
Ausignatura para a Capital 
Aano lOOOO 
SomMtre 7$üOO 
Trlmeitre 4$0U0 

NUMKRO DO DIA flüjréi. 

PttKaniento •«Ilantado 

■Miiptorio, r««  da Imperatrii, 8S 
OUREIiMLISMO 

Assignalura para o interior 
Anno.    . 
Sttmwtro 

ISfOOO 
01001 

NUMBBO ATUAZADO 100 r4U 

Typographla, nu da Impuratria, 8t 

S. Haulo-Quinta-feira, n fa Outubro de 1885 P*. 

PARTE OFFIGIAL 
•S«.|»eaioiil« du Presidência 

2» SUCçãO 

Dia i4 d» Outubro 

Attot •xeaMknde do aargo da iaspoator litlaruriu 
d* Vill» B«ll» dk PriDou» o «idadlo AatoBio Alvoi 
Maraln, ■•■do ntmaudu pur» iabititail-o o puJ.-u 
C»ndid» JMí Corro». 

Ao prwidcnte d» praviMU do EapitiU-S«nto 
■•«■•oa-M o rMebimsnta da alSaia da 2 do aarreata 
■sai, am qaa aamuianiait tar naqaallit ditta prant»- 
4* Jarkmaato • tomado poaae do •■rgo da prasidon- 
ta dafialU pravinai». 

Dia m 

Aatüi namaanda pira a aarga da profaiwrA pa- 
bliaa do Soaaorro,  Lnor» da Olivair» OanUl. 

—Caa>maBiaoa-io : 
Aaa dra. iMpoatar gani da initroaçCo pobliaa a 

dt tbaaaaro praviBaiãl a aantando do »oto uoim». 
—AOí maimoi, qaa por daapaaho da 14 do aar- 

raata fai aonaadida »pon«ntadoria ■ profaisora da 
•idada da Soaaorro, Jailina  aailharuina da tom*. 

—AaU, azanarando do cargo da insptctor litta- 
rmrio da VUla doa Pinbairos, o aldadSo Joaquim 
Luii Paoa da Almaida. aendo nomeado para aubs- 
titail-o Antônio Joié Farraira da Ávila. 

A* dr. impaator garal da initraa«Ko pnbliaa aom- 
iBBBia*a-ia o aontaado de aota aaima. 

—Daalaraa-ia: 
A' aamara maniaipal da Faxina qna, tenda «ido 

•lavada a Mtkagoria da villa a fregoaiia do Bom- 
SnOOMM daqaalla maniaipio, (oi designado o dia 
20 da Navanbro próximo para a alat{So da verea- 
dora* da raipaetiva aamara, davando, portanto, le- 
ram axpadidaa aa jaii da pai aompatanta ai neiea- 
■ariae ordena, aflra da faiar ai reipaativai oonva- 
nçié» aim a antaaedanaia da um mai, observadas 
M diipaticSii aanitantai do «rt. 124 do ragalaman- 
ta B. MIS da 13 da Agoata da 1881. 

—A' da Piraaaananga, idam no mesmo aantido, 
quanta a fregaasia da Santa Hita do Pana-Qaetro. 

Aaa jaitei da diraito dai tomarias da Faxina a 
4a Balam da Daiealvado aommaniaoa-ia o oonteado 
doa ofleioe aeima. 

Dia 17 

Afia, axonarando do lugar da portairo da liaola 
Normal Jaaaphat Baptiata  Soares,  lendo aomaado 
Íara enbitituil-o o aidadlo Franaisoo  Rodrigues de 

igaairada. 
Ao dr. diraitor da Buola Normal a inspeetor do 

thaaaaro pravinaial communiion-ia o aentando do 
•ata aaima. 

—Dialaron-M : 
A* jaii d* diraito da aomaraa da S. SimSo, em 

raapeata ao affleio da 14 da aorranta, qaa aompete 
• aamara mnniaipal daqaalla villa, noa termos do 
artigo 2«8 do regoiamanto n. 8213 da 13 da Agosto 
4a 1881, o faraeaimento do* titulo* ãa qna trata 
aa «Maio aitado. . 

—Aa dr. akaía da poliiis, am resposta ao offioio 
a. 082 dl 16 da aetrente, qne nSo pôde ser aatii- 
faito a pedido falte pelo eabdalagado da poliaia de 
Santo*, para *erem reoulhidas no Seminário da 
■daaaadaa ama menina a um menino Uibos da pae* 
«alta pobre*, par nSe haver vaga naqnelle esta- 
kalMiaMBta. 

Dia 19 

Aato, damgnanda * edifliio onde íaneeiona a es- 
•ola publica do aexo maaenlino da fragaeiia do 
Brai, para aalla calebrarem-ac  oi aetoi eiaitaraes. 

—Aoi dre.inapoetor geral da instruatla pabliaa e 
4V thaasaro provincial, c«mmauieou-ie ter sido por 
deenacho da 16 do corrente, removida o professor da 
fregauia da Ribcirlo-Bonits, Sebaitila de Castro 
Pinheiro, para a cadeira do bairro da Ponte Alta, 
municipi* do Rio-Novo. 

—Aoc dr*. inapeetor geral da instrnacío pablieo, 
director  da Bacela Normal,  inapeetor da  tajrgiene 
Sablieac ao admiaiatradar do Hospiaio de Aliena- 

ta, ogradeceu o cxm. ar. dr. Elias Antônio Faaha- 
M a Chave*, aa ben* «erviçoi preetado*, e o* lonvsc 
paio acle • iatelligcncU de que deram prova* da- 
raatc a aaa adnlniatracCa. 

Ao cxm. miaialrc do imparia, offieiin-ie nesta 
dataooba. 44. 

J-Aoc pra»ideati* da pr*viB*ia.participaa o axm. 
ar. ccBaclhairo Joio Alfredo Conia de Oliveira, ter 
aa prcccatc data aMamido a admlBistrafli da pro- 
▼iacia, carga para qaa fai nomeada por carta impe- 
xlal 4a 10 de Agoito da corrente annc. 

—AM dra. iacpMter geral da iB*trn*«Io publica, 
4a àvgtoaa pnbliaa, diracter da Escola Numal, di- 
TMtora do SemiBario da Olori* c ao adminiitrsdor 
4o Hcapicia da Alienados, fcs-ie cemmnniaafSai 
identicac a perticipatlo acima. 

—A" câmara maniaipal Jo Oauraby,   daalarsa-ie i    —As mesrae, que foram concedidos 15 dia* d* 11- 
(us. par.   podar   pr.vlden.iar.,, ..brc  o   objeetojeeníu   ao   !•   sargento do corpo de saa eoiamando, 

eunotanlo da ufflsio de 12   da   sorrente,   relativa  á Uolo aumes Paixoto 

FOLHETIM (140 

LA-VBKR OB BCONTáiPINI 

JXCUKBA rAKTB 

xcvn 

tfm 4** gaardaC   P**  ca cima   da searelaria  d* 
•kefa aa ICBCO atsdc   pala* qaatro ponta*,  ■• qual 
havU aa frase*,   um» belae,   am   relógio a ama 
chave. 

—B* • «M tiah»  cocMigo qaande a apaahamos, 
•M ca doe poli ei IM. 
O iai* 4a lactrMptT. •• q»*! ■ •fc*,é '■ cejaran- 
i tinha 4a4o M a»ta*, taaaa > palavra : 

acaef pcrgaaue elle. 
L^bran. raaooade» Ovidio. 
iJitíad.; r*pli*»o a aagiatr^lo, flun- 

O DijeaM tinha rMaperade o Mn sangue frio do 

"^BLkSS^M •■ ««a  qaa«i iaMleata,   M 
—     ^3»* ••*•',  aclhor dajqac aa. Mae 

■M— ao pargnntaf 
- -^3aà Jr-Z— Ovidio  Soliveao, toraoa 

..Tlala acer, ai» ■■ oppoah». 
"SnSZraaiaalho qac M deixe dccM ar fan- 

"0^?MT!cTa m*-la,  vista «>a» 

ereaglii da um imposto para lissnga ■ mastates, 
■ompr» a mnsma aamara formular o reapestivo prs- 
jeito de poitura. 

Dia 20 

Communiiou-ie : 
Au dr. innpeitor garal d* iu ,|ruuvg„ pnbliaa.que, 

por diHpaabo dii 17 do aorronte, foi aumedlda ao 
profetNor du sudoira de Santa Rita da Pasaa-Qa^tro, 
Juió Antunio Lopes Perrolru, remogSo para a da 
Villa dü Santa itita do Paraiso. 

—Iiioiu, idam, oo mesmo iffntido, quanto a pro- 
fessora Brigídn Paula L'..pes Parreira. 

—Idem, iiíinu, foi noaieado profassor da freguesia 
do Edpinto Santo do Rio do Peixe, o cidadSo Joaé 
Lonrenço Qalvfio de Moara Laierda. 

.—Idam, idem, foi coaiedida prorogaçBo de prnso 
por main trinta dius para a prafenora da aapella 
do 8. SibantiSo da Padra ÓraMs, muniaipio do 
Tiotó, Olinta Cnsanta de Freitas, entrar am exer- 
eisie do magistério. 

Aa dr. iospietor do thasiurs provimial o con- 
teúdo dos offleioi aeims. 

4a SBCÇÃO 

Ao doutor inspeetor da tbesoara prsvineial aom- 
muniaou-sa qna na preasntu data preatou juramen- 
to o tomou passe do eargu da praiidenta desta pro- 
vimia perante a câmara municipal da «apitai a 
<xm. sr. ounselheiru Joio Alfredo Corrêa de Oli- 
veira. 

—Idem cobre o meimo aasnmpto a<> direalor ge- 
ral das obras pablicae, inspeetor da imaiigr«$Sa, 
engenheiros flscaas das entradas do ferro das com- 
panhias Bragaatina, Rio-Claro, S. Paulo a Rio de 
Janeiro, Sorooabnna, Paulista, Itaaua a Mogyana » 
sompanhia de illuminaçâo a gax desta capital, ad- 
ministrador do aorreio, direatar da fabrica de ferro 
do Ypanama a brigadoiro direator garal dos ind<os. 

—Offloloa-sa ao exm. sr. ministro da agrimltara 
sob n. 07. 

—Ao doutor inspeetor do thesaoro provincial 
sgradecan o exm. ar. dr. Elias Antônio Palhaço e 
Chaves os bons serviços prestadoa pelo mesmo, bem 
aimo pelai demaii empregado! daqaalla repartiçlo, 
o louvou-os pela solo e intelligsnaia da que deram 
provai dnrante a ana administraçSe. 

—Idem sabre o mesma Bdsnmpto  aa direitor ge 
ral de obras publicas,   administrador   do correio  e 
dr. inspeetor de immigrapfio. 

O presidente da proviaiia, tando em vista o affliio 
do administrador do correio aob 175 da 17 do lar- 
renta declara, restiflsando o aato de 2 do mesmo mex, 
que o nome do eidadSo nomeado para o legar de 
agente do correio de SSo Bento de Sapuaahy-mirim 
é Francisco de Assis Casar e nSo Francise*. Xavier 
César. 

Palácio do governo da SSo Paulo, 20 da Outubro 
de 1885.—JoSo Alfredo Corrêa de Oliveira. 

5» SECÇÃO 

Dia 16 de Outubro 

Antorison-sa o eommandante da parmauontss a 
mandar aonaertar aa camai a qne se refere em seu 
offlsio n. 180 de 13 do oerrente. 

Communiccn-se ao thesoore provinoial. 
—Deslarou-se : 
Ao dr. ahofa do pulioia em resposta ao seu offiaio 

D. 630 de 14 do eorrante, quo floa antorisado o oom- 
mandiinta de bombeiras afazer a asqnisivãa i!e uma 
balanga e um jogo de medidas para regnlarisar a 
ferragem aos animass pertencentes a mesma sac- 
(So. 

Commani«oa.-69 ao thesouro provincial. 
—Ao mesmo, que fica approvado o aeto pelo qual 

designou o continuo Bento da Oliveira, para into- 
riaamente exsraar o cargo de amanuonsa da repar- 
tição a seu cargo, durante o impedimento do oKai- 
tivo, Joaquim Fernandes Pacheco, que «a acha com 
licença. 

Commnnioou-ae 4 thesouraria de fazenda. 
—Ao mesmo, qne foram dada* aa neecaiariai pro- 

videnoias afim de serem transferidas para a capital 
aa praça* da 2* companhia do corpo de permanentes 
qne se acham destacada* em Campinas. 

—Commnnicou-se : 
A' thesouraria, qaa o bacharel Josó Pedro de 

Paiva Baracho, juiz de direito da comarca de Ribei- 
rão Preto, a 13 do corrente assumio o ezercicio do 
cargo. 

—Ao eommandante de permanentes, que foram 
concadidoa 16 dia* de licença ao soldado Angusto 
Antônio Pereira. 

Rammatteu-*e 
Ao juiz de diraito de S. Jsaé dos Campos, copia 

d» decreto d» !• do aurrente, pelo qnal foi aommu- 
tada na pana da galés parpatua* a de morte, im- 
posta pelo jary de Caçapava aos >4os Alvim c Joio 
Carioca. 

—Ao juiz de paz da Ponha do Rio do Peixe, um 
exemplar de ZJiarío Popular de 12 do corrente, para 
que informa «abro a publiaaçio inaerta na saouSo 
partiealar ai>m o tiulo—Qaeixa a 8. U. o Impera- 
uur, aomo abafe do poder exeantivo. 

Offlaiou-ie nosta data, aob n 396 ao ministério 
da justiça. 

Dia 17 

Determinou-se ao eommandante da permanente*, 
que ponha a diaposiçlu do ahefe do policia. 10 pra- 
ças e 1 offitial do oorpo da sou commando, adia de 
segairem pura Mooéaa para alli'manterem a ordem 
pnbliaa. 

Commnniaoo-se ao dr. chefe da policia. 
—Communieou-ae : 
A* theaouraria, que o bacharel Augusto José da 

Coata, joiz maniaipal de Ooaratingnetf, em 16 do 
oorroato transmittio a jurisdicçlo do cargo de jaiz 
da direito, em cujo exerciaio estava, ao respectivo 
2° anpplante, " 

—Idem, qne foi nomaado pelo respectivo jaiz do 
direito, para exorcer interinamente o cargo da pro- 
motor publiso da Parahybnna, * baaharel Fabiano 
Angusto Nogueira Porto. 

—Idem, que foi nomeade, pele respectivo juiz de 
direito, para interinamente exeruer o cargo de pro- 
motor publiso de Jacarehy, o major Fabiano Mar- 
tins da Siqueira. 

—Idem, que o baiharel JJSó Xavier de Toledo, 
juiz da direito da aomaraa de Piracicaba, am 15 do 
corrente, por doente, passou a jurisdiação do cargo 
ao juiz maniaipal, e que ecte na mesma data, trans- 
mittio o exercicio de soa cargo ao Io copplante rea- 
pestivo. 

—Rcmcttca-se a aamara municipal da Faxina, 
copia da informaçSo prestada pelo joiz de direito 
daqaella comarca, cobra a raclamaçlo da mesma 
aamara contra o 3» cnpplente do juiz municipal. 

Offlcion-ae nesta data, sob n. 397, ao ministro da 
justiça. 

Requerliuentos deapacbadoa 

Dia 20 d» Outubro 

Da Juvenal Francino Parada, 2° despacho.—Ao 
thasoiro previneial para entregar a quantia pe- 
dida noa termos de sua informaçSo seb n. 234 de 
10 do corrente. 

De Mathilde Vieira. —Ao dr. inspactor geral da 
instrusçSo pnblioa para informar. 

De Gabriella Emilia da Maneie*, 2* despacho— 
Como requer. 

De JoSo Baptiata Cepello. —Como requer. 
Do bacharel RomSo Teixeira Laomil Júnior, 2° 

despacho.—NSo tem lugar o que requer. 

(MÜálO PAULISTANO 

o jau 

ss** ti* 

,,,„..   ., ^. aoaoagiia  ro- 
1. R^a^S 5 iapactancia. 

r^XJfRa- .atrataau. em tom *.l««     •« alo 
mí_ .t   m mm -££ I,mtU BMIimBt, iMpondcri 

âaliveaa. foliei da f L'**.... ««  e«Moa Sclivcac, falloi de aaaia- 
—P***'**^.-^'»»^ o»' «icb» ««IM     *•- 

■ « 

—Tudo isto é muito bom, contianou alie. Mas 
deve haver algum equivoco. Ha com aerteza. Pa- 
rece qaa catou prcao. O senhor interroga-me como 
a am colpado.   Desejaria saber porqaa/ 

—Ha o saber brevemente, se insista am parecer 
nlo saber. Primeiramente responda. Paulo Har- 
mant é seu primo f 
...—E'- 
^—Bati eerte disso f 
..—Ccmo, se eitsa certo? 
—EntSe msatio, quando na Reunião dot Padei- 

ros, aSrmon qaa seu prime catava morte e qne o 
homem qna boje diz chamar-se Paulo Marmant, tem 
na realidade antro nomi I 

Ovidio cada vez maia ae aapaeitava da qae, sob a 
influantia do li*8r unadsnso, tinha realmente re- 
velado todos ec seus sagredes. 

Entretanto, resalvcu fasar boa eara a defender o 
terreno palma a palmo. 

—Ea estava horrivelmente bobado, dicas alie, e 
nlo sabia a qae dizia. Póle-so dar iaportaasia áe 
<Hvsgaç8ac da am homem qae perdea a cabaça f 

—Entla, fai no deliria da bobedeira qne acensoa 
Lisa  Parrin, *  malhar   qae  entrega  pie,   de aer 
Joaona Fertier,   a   evadida da   prialo  aaatral   de 
Clermoat f 

Ovidio lagio sorpraze. 
—Qaem é Jeaona Fortiar? perguntou alia. 
—A   mulher qne tentou aaaaaainar 4 rua Ott-ls 

Cosar,  fazenda   aahir-lha cm cima um andaime de 
pialarsc  e   eaja fllha tantau matar ha algumas se- 
mana». 

O Dijonez flaoa livido- 
Oeota vos eosaprchcndcu qne estará perdido. Bem 

perdido 
—Qaem oaca avaaçar isso I gaguajau alie proau- 

raado, mas am vlo, rsagir aoatra o medo. 
—AquellM em anj* praoença você o dias*. 
—Aiada aaa vas aa aiakoa palavraa ala tinham 

Beabam oonti 'o. ncaham alcaaco.   Rip'to :  ea ea- 
tava babado. 

—Bcbadeira dMta hodr. diaaa o ahefe da aagu- 
rsaf* nastraado o fraaa* eaaoatrado ■• bolso da 
Ovidio a qaa aiada eaatiaha parta d* lia4r aaaa- 
daace. Daata liMr qaeprsparaa para Joaana Far- 
tier e qoo veci bebaa. Licdr amcrieaao, ••je« effai- 
tsa aarprohaadaatea * dr Riehard. de raa da Seaa, 
aaak*** Ua bem aaa* voad. 

Ovidia  ahaixoa  a aaboça, nlo sabead* a qae reo- 
a«ad«r. 

—Oad* aéra t aaatiaaoa * jaiz da iastraaçl*. 
—Ba aaaa 4a alagar aaaaodoa mebiliadac. 

xevra 

Iminigi-avao italiana 

A impronsa da «arte e da província tem disíati- 
d« e commentado a cirenlar reservada expedida pelo 
ministro da interior da Itália aos prefeitas, seus 
subordinados, reaommendando-lhes, em termos in- 
somprehsnsiveis, que obataasem, tanto quanto lhes 
fossa passível, á sabida de emigrantes para a pro- 
vinoia de S. Panlo. 

Acontesimentos chegados posteriormente ao co- 
nheciment* de publico podaram, até certo ponto, 
explicar a medida do g verno italiano, quanto a sa- 
hida de emigrantes para a província de 8. Paulo ; o 
qne, porém, ninguém peder4 admittir sem quebra 
do respeito i verdade, é qae os motives e termos da 
circular possam ser acceitss per qaem fâr dotado de 
uma parcella de lealdade e de bom senso. 

Com effeito, podemos admittir qne o governo de 
Itália, intervindo no exercício do diraito de emigrar 
que compete aos seus subditss^ envide exforços, no 
interesae dos mesmos subditos, para qae nlo sejam 
allea victimas de especulaçdcs que transformam 
êxodo emigratorio em daloca empreitada, assim como 

O cheia 4a cegaraa^a taaaa 4a ciaa da acaa a 
(bava aaaaatrada ao baião da Soiivaaa aaa a balaa 
a * (nao* a aatr>g««-a ao jais 4a íastraatlo, qna, 
«apaia da cxaaiaai-a pargaatM : 

-teta charc *, saa detida, 4a aaa qaarta I 

—I', respsnden Ovidio. 
—E' singular qaa esta chave, sendo, como diz, de 

uma casa que aluga quartos, não tenha nnmero. 
—Sem duvida, o na mero perdeu-ce. 
—Vocd   ainda  quer  noa enganar, aaa seu primo 

Paulo Harmant ha de nas dizer a verdade. 
Um   aesesso  de Cólera  nervosa, apoderou-se do 

Dijonez. 
—Ah I olhem, exclamou ella de punbea cerrados, 

e pupillas faissaatas. afinal aa suas perguntas eatlo 
me aborrecendo 1 Eatlo me amolando palavra de 
honra. Eu bem sei qne quando alguém lhes cahe 
nas nnhas, não sabe naia, ainda que seja innecen- 
te esmo uma criança de oito diaa I Oeixei-aa pilhar 
como um idiota, a culpa é minha, e ainda aais tolo 
fai porqno nio trabalhava por minha conta. Tanto 
pcior para o* outros. Que se arranjem. Eu moro na 
avenida de Cliehy n. 172. Esaa abava abra a parta 
do jardim t também a do pavilhle onda estle ec 
meas moveis. Agora que sabam isso, ala me per- 
gontem meie nada, disse Soliveaa, porque nlo res- 
pondo. 

—Ji lhe disse que a pcrslstaacia na seu mutisme 
só poda aggravar a ana pasiçl*. 

—Tá-tá-t4 t Sia tolJaea I 81a phrases que os ac- 
abares sempre tom na boca para aesaetar ai bobos. 
Eu nlo esi* na eaparalla! O qaa aat4 feita, esll 
feita e aaaboa-se. 

—O verdadeira Paulo Harmant, catl realmcate 
morta, ala é aaoim 1 Continaao a joiz da inatrea- 
ção a a qaa aaa deasa name, sbama-sa Jacauea Oa- 
raad» ^ 

Soliveau eniülhcn os hombros. 
—Ba  já   disse  que   nlo respondia  meia, teraaa 

alia, a  ansprirai   a  palavra   O aeu intarragatorio 
aoli  me apauqnsataado.   Sibem oada mar*. Sc oc 
seahores tom (ore imo deve baetar. Betou com tan- 
to soan* que estou dormiada ea pé. 

Deixam-ma ir deitar. Anaahl vario. 
—Quem lhe eacaaaondon a pagoa a aarasaiaato 

da Lieia Fertier e da Jeaaaa Fortier aaa ali t aan- 
tiaoa o magiotrado. 

Daata ves Ovidia flcaa maio. 
— Nio quer respondor f 

O maomo aileacio. 
O jais da iastraçla lavaataa-aa, eaa dar acstrx 

da ealara da qae aatava pooanida. 
—Lavoa eata hsaaa, ordaaaa alie, e poahaa-o 

iaaoiunaBieavei. 
—Maita bem I diaaa Ovidia chaaqaeaado. eotaada 

iaeaaaaaiaaral paderai dorair traaquilla, E* a qaa 
aa iroavéa I Boa aota, aaaa aaaharM. Tamoa, 
gaarj.o, lavem-ae .' 

O cb«fe i% Mgar<B«a fas aa aigail aaa guardaa 
da Paris qaa laklna aaa a ariaiaaaira. 

—Baae hoaaa é aa baaüdo da aopa«i« aais p«- 
rigoaa : disaa o jais 4* iaatriaçla. 

—Sa amsprefeaadã a aaa paaaaaMBta, toraoa a 
chadh 4a icfaiMic cai «aaa 4aaa hmân 4a «• 

aienticso com a «Socicté Oénérale dea Tranaporta 
Maritlmei, de Maraelllo, a qnal, illadlada ami- 
grantas italianoa, abandonou-as, mais de nma ves, 
no porto da Santos, qaando oa agantea da mesma 
companhia haviam promeUldo aqnellca immigran- 
tes que, ama vez desembareadac na referido perto, 
gosariam das vantagens csnosdldaa pela lei de im- 
migraçlo provincial, reatanda-lhes, entretante, o 
direito de irem se estabelecer em qualquer pente 
do Império, o que nlo era verdade, a o qna deu Io* 
gar aoa lamentáveis abusas qae determinaram a res- 
elsSo da vários aontraetos para a intraducçle da im- 
migrsntcs. 

O gaverno italiano, procarando evitar qna as aaaa 
subditus fossem per tal fôrma illudidos, podia, até 
certo ponto, e dentre dos restrictoa liaites de di- 
reita pnbliso c daa prcscripçSas da direita intarna- 
cional, tomar medidas de prevençlo contra a prati- 
ca e repetiçle de setas que iam prejudicar aqaelles 
subditos. 

Exarela alie, em tal caso, e dever de plena pra- 
tacçlo aas mesmos sabditos, dever esse qae lha aom- 
pete ter sempre em aíra, qualquer qaa seja o ponto 
do globo em que forem elles elegar domicilia. 

Mas o que se nega ao gaverno da Itália é que 
as razdes allcgadas na referida cirenlar para diffl- 
cultar a emigração para a província da 8. Paula 
fossem a rcprodncçlo da verdade. 

Em vez da reprimir as escandalosas praticas dos 
agentee da companhia francesa, o gaverno de Itália 
voltoe-sc contra a província de SSo Paale a enun- 
ciou a respeite desta um juixo em qne por longo 
tempo hesitamos cm acreditar, tal a ana flagrante 
injustiça. 

Rsfcrinde-noB, pela primeira ves, a celebra cir- 
calar, dissemos que, para desmentil-a, nanhama 
prova mais conveniente poderiamas appresentar da 
que o próprio jaizo doa italianoa residentes na pro- 
vinaia a qae aqui encontraram todac aa ccndiçScc de 
prosperidade, sobretudo quando cilas acabaram ser 
apreveitadas pela aetividade intelligenta a honrada 
dos immigrsntss. 

NSo tardaram, diga-se a verdade, a apparoMr 
aeriaa centvBtaçdcs as falsas afflrmaçSss da cirenlar 
de ministro da Itália. 

Essas asntestaçSas, si nle partiram de agentes 
efflaiaes do governo de Itália, agentac qaa, pala ana 
própria posiçlo de dependência daqnalla governo, 
nem sempre tem a necessária independência e hom- 
bridade para refutar aa pablice a reco o qna am 
partiealar slo as primeiros a fazel-a, essas centes- 
taçffes, disemos, canstituam, am neaso entandar, a 
melhor documente qne podemec aperesantar contra 
os termos da mencienada aircalar. 

Díctadas per um sentimento de espontânea indig- 
nação ; livres de qualquer snspaita de pressSo 
quando sBo signatários dellas homens qne gezam da 
maia justa nomeada de pnresa da caracter, ellas 
tem muito maior valor, a nessas olhos, do qna aa 
pslüdas dcslaraçScs de agentes ofilciaec de governo 
italiana, qaa nlo podem, cem risco da desagradar 
aos seaa soperiores, enunciar a verdade tal qnal 
allaé. 

Entre essas manifaataçSae em favor da pravineia 
de S. Paula marese-nos especial mançSa a qaa ca 
depara em uma carta dirigida ao Diário de Campi- 
nas pelo sr. Prospero Bellinfanti, sebdito italiana 
residente em Campinas, a passea acima de toda a 
excepçSo, quer pelo seu caracter, qner pela elevada 
peeiçlo qae eesupa entre os seaa eempatriataa a 
entre es filhos da terra em que tem recebido a maia 
cordial hospitalidade. 

A carta do honrado sr. Bellifanti vala Baia aaa 
nesses olhos, repetimol-o ainda, da qna quiasquar 
oatres decomentee arrancados aos moraece a timo- 
ratos representantes do governo italiano. 

Ella exprima a verdade am tada a aaa singeleza a 
a verdade proferida par quem esti sobranseiro as 
sontingentss dependências dec gevernoc. 

Rsproduzimol-a cm segaida cama o mais solem- 
na desmentida aa cclumnioses impataçScc da qna 
fomos victimas. 

Bis a ana integra i 

a Sr. redator da Oiari» d» Campmu : —U BM 
ealnmnaa da ana asneeiteada falha a. SMt, • nm 
tiga intitulada «Immigraçla italiana», aa rflaala 
ao qnal julga dever dirigir a T. a p'ív*nta aaMa, 
podindo-lho o obaaqnio do • pabÜMr aa CSX jar^ | 
nal. 

Seu filha da Itália, Mtima-a a prexe-a COSM «a- 
tcade que todos devem amar a ana patrla,mM íOM ala 
impede de, por mal eampreh>Bdida patrlotiaaa, 
deixar qna a mentira se impanha Ma (irai 4« var» 
dede. 

Habitando ha muitos annea acata praviacia • oa- ' 
nhaaendo-a tio bem ceao aqnellM qae aqal BM- 
aaram, devo confessar que o acu clima ab 4 4a 
medo algum fatal BM aurapeaa que aella M vta 
estabelecer, a qaa, salva a'aa aa naatra poatao «■ 
legarca pantanaaaa oa 4 margem 4« BlgMa^iáÉ^'" 
em que grassam as febras paladecas, ta4a a •■•* 
vmcia é tio aalubra a gasa de uma teapacatara 
tanta ou  maia benigna 4a  qna maltaa M^W 4b 

Negar na facto tio geralmente raMahaai4a 4 • 
meama qna tentar cacander a Ias «ma nau M- 
aairs. 

Cama italianae coubceedar 4a proviBeia aataa4* 
ser da minha abrigagla ala deixar ana H 4M- 
minta a hospitalidade dMta terra, anda aa aaaaá» 
trai aordial acolhimento, assim ooao a taa aaMa- 
trada todos os meas eempatriatoa qaa Braaaw 
nm esmpo para exercerem  a aaa actlvidada. 

Sé aqui ala aabea e ele mal reMbidas M aaia- 
sos que nle querem dadicar-cc aa trabalha. Oa 4a- 
maia tedec acharia aa selo fertiliceiac para aaai- 
pensar-lhea a suar sem qna a regaram, aa allau 
ameno, franae acolhimento a plana Ilber4a4a. 

Bia, em poucas palavras, lavrado a aaa protaata 
contra as falsas infaraeçlea qna aa Itália aa taa 
espalhado am relaçla ae Brasil—Saa 4a T. ala. 
Prospero Aat/in/Untt.-Campinas 20 da Ontabrw 
da 1886.» 

aMPQWhÉá 
Uoança 

A Gabriella Emilia de Menezes, profeMon 
do Alto da Serra, desta capital, foi oonoedida 
a licença de 30 dias, com Tencimentos, para 
tratar de sua sande.  

O ministério da Imparia iadafaria a raqaariaaato 
cm qna o ar. Hanry Rafard a ontroa ca araaaahaM 
tomar a si a ser riça da aatadeare, aadlaata aa 
contrata da arrandaaante por 12 aaaaa. 

AdliesSo oonaervasdlorak. 

O sr. Joio Lopes Moreira, faeeadeiio im- 
portante do município do Jambeiro e BMMI» 

muito conhecido no norte da prorincia paio* 
bons serviços qne elle ha prestado a úaãn 
publica, acaba de enviar-nos a segaiate de- 
claração, a qnal damos publicidade com in- 
mensa satisfação : 

« Declare que estou filiado ae partido ien> 
aervador da provincial de S. Panlo, ae aaal 
presto e prestarei franco o decidido apoie? 

« A ingratidão por parte dos liberaes, prê- 
mio dos muitos serviços que a esse partida 
sempre prestei, e a maneira nobre e desiat»* 
ressada por que tem procedido o partido con- 
servador, promovendo o bem estar da locali- 
dade onde resido e onde possuo os meu ha- 
veres, levam-me a dar aqnelle passo. 

< Jambeiro, 19 de Outubro de 1886. 
 JoSo Lopes líorêirg.» 

Lê-se no Correi» de Campinas: 

« Joio Tavares qna se achava ea trataaaafa ■• 
hospital de MíieriMrdia a qna fera Mpaaaade sala 
allemla flermaoo,   aoafarme naticiamM ea tcaâa 
veio a talleecr ante-kontem   em Maseaneacla 2aa 
mentes ressbidos. «^a »»-» mm 

centrar documentos que nos hSo-de esclarecer maia 
de que BB suas respostas. 

—B' possível, mas alie realmente nos daria a sai 
verdadeira morada f 

—E" preciso verificar isso e ss a morada é exacta 
devemos dar busca immadiatamenta. Agora, ar. jais 
da instrucçle, que   pretende  fazer  a  respeite   de 
Paulo Haraant I 

—Sabe ande mera F 
—Sei que é um construetor mecânica, cujas olB- 

cínaa ale em Oourbevaic. 
—Offlcinaa importantes I 
—Craio que aim. 
—Nunca ouvio dizer mal deaae homem I 
—Passa por ser nm indnatrial muito honrada. 
O juiz de inatruaçlo refiectie durante algnna iaa- 

tantea a diaaa, depeis : 
—Sou de parecer qne se espere, para proMdcr 

contra Paulo Harmant, que obtenhámea da Soli- 
veaa uma aonflaag* completa. Esse Soliveau falleu 
seb o imparia da ama bebedeira mal diaaipada. Pa- 
reci» um louco. Seria leviandade tomar aa aaaa pa- 
lavraa a aa suaa aacusaçScs muito a seria. Prlmei- 
ramente, demos busca em casa delle. Se 14 eueon- 
trarmec alguma aonca qna comprometia Paula Har- 
mant, preaaderemM sem demora a com rigor. 8c- 
nlo, deveremoe noc limitar a vigia-lo até receber- 
mos infermaçSee maia amplaa. 

O ahefe da aegaraaça inclinou.M a depois per- 
ganten : 

—O sr. juis da instrusçle é de opinílo que ae  dê 
a busca nta noite  no  domicilio  que Soliveaa noa 
indicou I 

O rasgietrada coasnltoo o seu ralogio. 
—Falta ura quarto  para   moia-noite,  diaaa alia. 

Tamac  carree parmauaatas  a maia  hura depois de 
meia-noite   pedamoa eatar BB aoaaida Cliahy. 

—Poia bem, partlaoe, diooa a jais. 
—AcerapsBkam-noe, disaa a chefe d*  eegaraaea 

aos doaa peliaiae*. "^ 
A gente da justiça dirigio-oa a*  patoo da arefai- 

tura oada eaparavam doca carroa. 
Oa aagiatradaa aatraraa aa aa dellM 
O cccrívla do juia da inctracçlc a M 4MS aaea- 

tea aatraraa aa aatro. 
Deram a aamara  4a esaa da aaaaida Cliahy 
Dava maia aaita qaaada aa earrM aahiraa. 
Oa leitaraa MUrla  laaabradoo da qaa Paala lar- 

aant, eaguide da parta pala ax-eapragad* da «tai- 
ri« d* Jaigay, tiaha   taasado a raa da Raaa. 

AlravaMaa a praça da Earapa para akogar á raa 
da 8. Patareburga qaa a levaa dirtatoaaata 4 araca 
Clioky. ^^ 

TenJo aaa hora dtopoaiTal, asaiabava saa M 
acraaoar a nsio da aaa vao vjltsa-M para ver oa 
alguém a aagafa. 

Roai Daaèoaia ia paia Mi«a4a 4a  entra leda da 
• « ala * perdia da viata. 
Chgaado 4 prafa Cliahy, o ailUaaone Macmitoa 

a Autcpciadc a cadáver  peles srs.  4rs. BUvalfa 
Lopes e Guilherme da Silva,  peritoc qaa carvira» 
no cerpo do dellcto. verificaram  M laaSca DravIMaa 
e   maio a ferimento  do  periMrdio eaa darraaa- ferimento. « «■»» 

< Concluído 
a sepultara. 

c O  homicida acha-se recolhido  at 
cidadã, poie foi preso am ligraatc.» 

e exame fei o aadavar ■aa4a4a dar 

a maatrsder de sca rclegic h lai 4a na MM 4a 
gas. iT- 

Os ponteiras índísavam apenac oito heru a Mata 
e cinco minutas. •••«- 

Paulo Harmoat senton-sc aa terraço 4a aafé aaa 
fica 4 esquerda, aa entrada de aveaide CHchT. 

Ducbcmin vendo o industrial aaatar-M a na4lr' 
cerveja braaaa, disca da ai para ei. zT\ 

—B" neste bairro. Mm Mrtasn, qaa aérc Ovidia 
Soliveaa. O ccnitruetor espera a hera 4a catraviâta! 
Façamos coma cila. —-•»•«■< 

Saaton-sa a ama meas 4o café 4 direita a aaB4aa 
vir aa bach. 

A'a neve heras msnaa cinco minutoc. Paala Bar- 
"•nt pagon  a cerveje. levantou-se  a eegaia pela 

Raal, aataralacata, reeeacçca a eegall-a. 
Ao BOVC horas ea peata, e paa 4a Maria i 

ca frente 4 pequena paris qae aõahaaaaaa.a i 
a aardla da uma elacta qaa coca vigaraauBaao. » iaterior 4o Jcrdia. vigavaMaaas. mm 

Dachaaia tiaha parada qnasi aa freata, aa via 
de ame perla-aeaheira 

B' alli, pessoa alia. Taaics ver se e Barla lhau 
aald. de Reisa est4 ea CMSV ** m * mmm *»■' 

OMarreram alguaa aegaadaa. 
A parta ala se abriu. 
Paala Harmoat paxaa da aava  a Mrdla. a. *-    • 

da  eoperar   aa   paaao. ogitoa   pai. 1^»»^? 
uaeta Ma aaa vialeaaia qaa tr.hia  ,      ,,m ** * 
éleaaia a a aaa irritaçla. 

A  parla  permaaecto 
baae raiies. 

—O patifa MU   aaseate, 
Que irá etle faier f 

P-.ulo Háraaal, iaaMvel „ 
gava de ai mesma o qaa podia sigaitaer a I 
de  Ovidio ; aaa, alo  toada  aaahaa  aol 
oappdr qae o teiograaaa qaa tiaha rcMMgã'. 
lava aa*   araadilha, raaalvaa aaaarar. 

ASaol de csataa.   8ali;caa aadU catar na  
ea atraso. r"^ 

O ailliaaaría csaifea a f-Tim ^ aa IU- __ 
entra ea freata a* aara da jardia. 

Raul vi* • poenr a   rapacaar  mi, baixa 4M BM. 
laaia*aa*4M   k.aoa  da gas  a aMata aata 

»ia ae eeao gcatM 4a ^ -^nf 

havia  para iaaw 

'••   Doahaaúa. 

J1 

Mapa doaorr-,» 
taraavIo-M  fraqaantaa 

—Oh I  paaaoa o   a» eapcMBie 
Jaigay, aalla ana   aajaito vai Saar 
nela eté aaanhl í  O   1 
ala é *t   tada   -aaicaiaita 
Paala  Haraaal 

toa 

aU 4ai 

Poi-f 



OOJUUUO l»AÜLI8TANO~2S <*• Outubro i« lü» 

ttr. Hllua Cliava* 

0 TÍM-prMid«kU 4a* lMit>'aa ■■ pr»»'»«'» d* 
81* PaaU • «ila^U ••aMrftdor* d«f« •aDiU«r>r 
ralioiiuimo atlMUJa d* •■• nadsrkglo ■ initlU- 
■•aU bM TMtMU *ia gmrir o* poblUti ■•fMia*. 
« wodm p«r q** foi Jalfâdi » «u. •daUlitr*«(o 
p«U isprao» d* MpiUl. qatr «aquanto «Ha a 
M»r«i» qutr ■!>•■ h»»»l-» Iraaunittld» ao lllaatr* 
•enaalhalr* iafa AlfiaJo. 

(iralo a Udaa aa orfloa da muaia iapraaaa aaa- 
tr>—/'raumcia J» S. Paulo, tiatuia. do Pov», Diário 

Mercantil • Diari» I^MíUF-—«nbando, ao maimo 

tompa, prMtar a davlda homanafaim a força da opl- 
ailo maaifaatads nua aalamnaa doa jorBaoi, o vno 

prtmidanta fot apraaaatar paaaaalmaata aa axpraa- 
adaa do aau rMaahaaiiaanto aoa noaaoa illnalradaa 
aollafaa radaatoraa daa folhaa aupra-monoiona- 
daa. 

Sle «oakaaldaa aa Baliodroiaa «iraamatanaiaa 
•a qu aa aaba am qoalqaar paia o dalagadu do po- 
dar asoautiro qaa tom da iaiaiar ama nora politi- 

•a : para qoa aa attaqnaa aoatra olla nla appara- 
tam, da parta Ua aaaaa doa admiaiatradoa, faa-aa 
miatar qua a admiaiatrador ranaa ea raroa dotaa da 
inatigu a iaparaialidada. 

Foi o qua aaaaadaa a raapáito do dr. Eliaa Cha- 

yaa. 
Laia-aa, para formar-aa aaaa aoaTitflo, oa aa- 

f oiataa axtraatoa doa aoaaea illnatradoa «allegaa da 
imprimia paaliata : 

O aa. EnAa CaATai—Bata aatimado panliata, qua 
axaraaa a aargu da admiaiatrador da provinoia, 
eama i* Tiaa-proaidanta, haaraa-aoa bontam aem 
aaa Tiaitat a qaa •orraapondamoa aordialmaotOt ra- 
tribaiado a a. ou. oa «amprimaataa qua duTom aar 
admlttidoa antro advaraarioa qaa aa raapaitam a ea- 
timam, qnalqaar qaa aaja a ditarganaia da opinilo 
• moda da aumprabandar a pratiaar a politiaa. 

( Prowineia do São Paula. ) 

Raaabamoa haja a viaita do honrado dr, Bliaa 
CkaTaa, qaa antandoo da vir agradeaar á radaagSo 
daata folhaja fraaaa apoio qaa praaton aoa aans aatoa 
BUBO admiaiatrador da praviaaia. 

No agradaaimanto qua noa aignifiaon o diatinato 
■aTalbairo ha atoa daliaadiaaima gaatileia. 

Dafaadaada o goTarao da a. asa., não flaamoa 
maia da qaa rondar praita i justiça a i imparaiali- 

( Qaztía do Povo. ) 

Raaabamaa bontam am aoaaa aaaríptorio a hon- 
raaa Tiaita do asm. ar. dr. Bliaa Cbavai, qua daala- 
rea vir agradaaar-noa o apoio qia aata folha praa- 
lira i aaa admiaiatraçlo. 

Bata aata da axtrama aorteila, maito próprio da 
•m aavalhairo da aprimorada adoaaçlo, aomo é a. 
azo., aa maamo tampa qua aaaatitua um» homana- 
gaa i impranaa, torna pataataa a aipoutanaidada a 
a aiaaaridada doa lauToraa taaldoa aa illaatra paa- 
liata, qaa tia honrada a aritarioaamanta garin oa 
Mfaaiaa da provinai» B'am parioda malindroao a 
diSail aomo alo aampra oa primairoa taapoa da ama 
■ava aitnaçCo politiaa. 

( Diário líercantil. ) 

DB. BLiAa CBáTM—0 ar. dr. Bliaa Cha?aa naa 
hanraa haja aom uma viaita, daolarando qua ao 
daisar 01 anaargoa da adminiatraçlo da provinai» 
viaba agrauaaar á impranaa neutra a maneira ari- 
tarieaa a aéria aom qua ae hauve am raforanaia aoa 
aaua aatoa da admiaiatrador. 

Da uaaaa parta agradaaamoa a a. axa. a aonaide- 
raflo qaa lha maracaa a impranaa. 

( Diário Popular.) 

o ar. dr. Clamantino de Soma a Caa- Praaideata, 
tro. 

Promotor, o ar. dr. Joaé Joaquim Cardoao da Mel- 
lo Janior. 

Bierivlo interino, ar. Jnté Moreira Lyrio. 
Fuaaaionon bontam o Tribunal aom 37 jniiaa da 

faato. 
Fei aabmattido a jolgamanto o proaesaa em qua á 

autora a Jaetiça a rio Agaatinho Joii Pinheiro, 
praia da aaTallaria do exarai to 

A denanaia 4 baaaada no tagainta : 
Ba a noite de 14 de Jolha deata «uno, am a raa 

do Imparader, aaqniua do Baao doa Mosqnitoa o de- 
linqüente, armada de um aaaeta, prodaxio offjnaaa 
phyaieae am Ildafonao Padroao da Qaeiroí, praça do 
eerpe poliaial permanente, pelo que foi aolbide am 
flagraata deliito pelo aommandanta da aompaabia 
da arbamaa a raaelhido ao raapaativo quartel. 

O aaanaado, qua foi abaolvido. apraaantou-aa ao 
Tribanal aaompaahado da aan dafenaar o oatndanta 
da direito Antônio Teizaira da Silva. 

Faraaraa o jarj da aantança oa aanhoiaa : 
Joa4 Maraondea da Toledo 
Manoel Jaa4 da Oliveira Caapoa Júnior 
Oatavio Cândida Caatello-Braaaa 
Joaqaia Lopaa da Silva 
Manael M. Faliaio da Oliveira 
Jate Xavier Ferreira 
D(. Juaqaia da Paula Saaaa 
Antônio Banediato Coelho Natto 
Joio Jee4 doa Santo 
Dr. Paala da Sonsa Queiras 
Lnis Qansaga da Aievede 
Joasphat Baptiata Soarea Filhe. 

A exma. ar. d. Maria Jacintha Lescnra 
França, mte do ar. coaego Francisoo Ja- 
cintho Pereira Jorge, mandou vir de Pariz 
una imagem do Sagrado Coração de Jezna, 
tamanho natural, e offereoeo-a & egreja do 
Bonrio daata capital, 

Â imagem acha-se colloeada em nm doa 
altarea   daquella egreja. 

Ba Jaatfih/f aesta-faira altima, a ar. Joio Jaa4 
4a Meaaila • aaa asma. família aahaado-aa aa aaa 
•aata aa rio Parahyba, asaateiaa aoaaabrar aata, 

afugadaa aaa Iliba daqaalla eeaher, da 
iO aaaaa 4a idade a aaa anada. 

1 qaa, a maito aaato, aalvaram 

Joio Baptiata Cepelloa, professor da cadei 
n do bairro da Quadra, município de Tatnhj, 
foi remorido para a cadeira da Várzea Oran- 
do, moniaipio da Cotia. 

do conaelheiro J0A0 
Alfredo em Taubaté 

aa rioameate adaraade, teado reaebldo ee lllaatraa 
hoapedaa qaa dirlgiram-aa i aaaa do dr. LopaaOh»- 
vea, oada fei aervida em aomptaoaa luoah. 

Aa apprMlaar-aa a hora da ahogada do trem qae 
traaia o asm. preaidante da provlueia, o po»a em 
maaoa aampaeta, dirlgle-ee a i»re «um e Um do 
vei-o, a eomprimentaT-o. 

Naaa* oeeaallto, aabava-ae a aataçlo lesaoaaman. 
te preparada, daataeande-se aole aaaadaa aam oa no 
mea doa asma Baria de Catagipe^R da Lua —A 
Prada—B. Mtmar4—F. 111, .n* A Cbsvaa e Jan- 
queira—qae aebuvam-ae iaaariptoa no eantro daa 
eeaudot «om lettraa Jour.i.l.». 

Um riso oarete aatava tambam preparada 4 di- 
reita da aataçlo pura raaebar a eorporafla moaleal, 
qae devia faiar aa boaraa ae exm   pruaidaole. 

Dentre o avnltada namoro do aenboraa qaa alli 
aebavam-ae a eapara do wagoa que devia traier o 
praaidants da provinaia, deataaavam-aa nave dan- 
sellaa, traiando vealido branao, que trasiam flArea 
deafolhadaa para atiraram aobre e illaatra passa- 
geiro. 

O partido aou^arvador rapreaontado naa peiaoaa 
doa dre. Paala Toledo e li>paa Chavea alli aabavu- 
ae eam o dm da aompri manter o etm praaidente. 
Maitaa oelraa peaaoaa gradaa aabavam-aa também 
na oaaaalSo a eapiira do Illaatra paaaagoiro, taea 
eemo, o eomoieadador Joio Diaa Cardoao, dr. El*o- 
bar, dr. Moura Eaaobar, dr. Franaiaao Enganie da 
Toledo, dr. Antônio de Tolodo, Uiapa da Olinda, O. 
Moreira de Barroa, dr. Quimarlea, m.jir Kranoiaao 
Fernandea, eapitBa Qamaa Nogneiru, is.ijor Dlaa 
Cardaee, eonego Antônio da Almeida, eapltlo Jor- 
dlo Nogueira e maito* «ntio* aidadlus gtailoa 

Aaabegur o trem o dr. Paula Toledo foi ao on- 
eontro do exm. preaideute da provinaia e abraçitn- 
do-o entregou-lha um riao boaquot da aravoa, ande 
lia-ae o aegninte diatioo, oca ama üta—Do Dr. Paa- 
la Toledo ao amigo aonaelbelro JuSo Alfrodo— 
Tanbati 18 de Outubro de 1885. 

Nesaa oaaaaIBa o dr. Paula Tuleda, eomaoTido ao 
eaeantrar-aa aom o aen velho araig-, alva de tio 
explendida manifaatavSo, lovantou noi viva ao axm. 
aonaelbeire Joio Alfredo, digno presidente deata 
provinaia. 

Orando numero de fogaetea anbiram aaa aras, bem 
aomo innemeraa (alvas fórum dadaa nuasa oeeuaião 
em honra ao illoetre paBea^airo. 

Maior aeria a feata, ue ulio íor» a poaea demora 
do eombsio na gare deata eidade. O qae podemos 
affirmar 4 que a manifeataçlo havida, aindajnto te- 
ve igual neat* aidade. 

0 2" cadete da companhia de infanteria 
desta capital, Pedro Oil Pimentel, obteve 
licença para matricular-se, no próximo an- 
no, na escola militar da corte. 

O inspeetor da alfaodiiga do Pari obrigoa a taaa 
Sears & C. a pagar 15:456)960 de diraitoa nla pagos 
de barraeba exportada, e intimon-a para pagar mais 
257:616)000 Je tualu e outros diraitoa. 

Prohibio a Bdward Mam, gerente desaa aaaa, a 
entrada na alfândega, e eaaaou o titulo de doapa- 
ebante a Joaé Barraa da Silva. 

Conata que  a  resabedorU  provineial fei leasda 
noa direitos de 15,800 k.loa de borraeha. 

 «a o ^ 

Regressou, hontem, à noite, de Santos, s. 
ex. o sr. conselheiro   João Alfredo. 

■-cao— 
A legaçlo argentina em AssnmpçSo eapital de 

Parsgaay, reoebeo do ministério due ncgaoias es- 
trangeiras no Paragaay titulai no valor da 666 303 
pesos fartas, veneende até 30 do mez passado o 
juro de 123, 636 pessa fortes, proveniente das re- 
•lamaçSsa por ptejaizos da   nltim 1 guarra. 

Xbesourarlck   cie Pazentla 
BEQC1ERIMBNT0S  DESPACHADOS 

Dia 21 
De Pedro Arbues dos Santos.—Digam os 

srs. contador e dr. procurador fiscal. 
Do dr. João Baptista de Moraes Vieira.— 

Informe a contadoria. 
De Modesto Gonsalves Campos.—Certifi- 

que-se. 
De William Speers, superintendente da S. 

Paulo Railway.—Em viata do que dispõem 
a ordem do ministério da fazenda n. 27 de 
26 de Janeiro de 1852, não pôde ser dada a 
certidão pedida por versar sobre divida do 
Estado á snpplicante. 

~ ■   ia 

Estão publicados os ns. 322 e 323 do Jornal 
do Agricultor, 388 do Mequetrefe, 419 da 
Revista Illustrada, 4 do Domingo, 12 da 
Semana e o fasciculo 10 da União Medica. 

Já está, felizmente uaabuda a epidarsia da va- 
ríola qoe faz algamaa vietimas, ba pauaa tempo, 
em CseaBransa.   

Occurreneias pollclaes 

D»a 20 

A estação central foi recolhida Joanna 
Maria, por òbria. 

No Braz foi preso por óbrio e vagabundo, 
João da Cruz. 

Asaignaram termo de bem viver Giuzeppe 
de tal, Maria da Conceição e Sabina Ferreira. 

Em Santa Cecilia foram presos Censtantino 
JOBó Ferreira, por ebrio e Joanna de tal, por 
soffrer das faculdades meataes. 

■•grtflg-—1 
O delegado de pelieia de Campinas, inqnerio, 

ante-huntem, somo tssteisnnhag uo i* inquérito 
aberta sabre o erima de que fai vietima Manoel 
Antônio Vletarine de Menezsa, a esposa e duas fi- 
lhas do sr. Msz Mnndt, shefe do trafega da Com- 
panhia Paulista. 

A inqniriçlo dasaaa testemnnbas apenas servia 
para oooflrmsr o fasto de qoe Setabal, em oaae da 
qaem a familia de José Pinto de Almeida Júnior 
fdra paaaar a tarde de 12 de Oatobro, nla eabira 
de  eaaa dnraate  a referida  tarde, eonaervande-ae 
qnaai ssmpra 4 janella. 

Apresentou-se, ante-hontem, á estação da 
Ponte Grande,  trazendo  diversas contnsOes 
Selo corpo,   Fu&o  Guimarães,  queixando-se 

e haver sido espancado pelo italiano Pepino 
de tal, que, em seguida evadio-ae. 

O aubdelegado de policia de Santa Iphige- 
nia tomou conhecimento do facto e proaegue 
na fôrma da lei. 

O partido aeasrvadar desta eidade, ae aabar qaa a 
aaa. aaaselhaire preaidaate 4a previaaia tiaha da 
faaaar par aqai Ba dia 18 4a earreate, aaadira aa 
iaaaera aa aaaaa das dra. Lopaa Chavão a Paala 
TaMa. daatribalr belatias, 4 popalaçCa Taobeta- 

diatiaaçl* 4a e4r pelitiea, eeavidaado a 
I q«a esiieoeea. ela da aam primas taram 1 

asa. fiaidiiaU aa oeUçIa da aatrada da farra 
Ms dia sagaiau, os 10 haroa da maaki, pala az- 

piaasa^aa aqai eboga i aaaa hara, daasabaraaraa aa 
«stafCs aa exaa. aaasaiaeiro Msarta da Aaavada, dr. 
■lias Chavão. » • viae-preaidsau 4a praviaeia, B»- 
r4o4s Paraab/ba, !.• vtaa-prendeats, dra. Datra 
Bilrlgaa^ Fialailia Abrsaahaa,fUgo Fraitaa, U— 
raaa, aareaal Praaat Rodovalba a a Clha da axa. 
4r. Pn4s, aiaiatra 4a agrisaltara, qas vieram as- 

1 • essa. preoideata 4a proviaeia, para da- 
paakaraa-aa at4 a eapital. Aa dasaa- 
aa atiila, fsraa raaahi4aa soa togaetae, 

1 • asaarses aassarsa 4a ptva, qaa askavs- 
1 aa fsra a aspars is» distissts* ksa^dae. 
O adliaif 4a ataila, aahava^a rioamoau adar- 

1 aa eaaala, oa4« lia-a oa Ist- 
• oaraiaU—TaabeU aa 

pasHãsla    O boai, qsa 1 

Ceaaçoo dia 14 de eer reata, a asaeata- 
aanta doe trilhos, no proloaganeata aa linha do 
Ria Orando. 

■aa 
Existiam preaoa, ante-hontem, na cadeia 

publica da capital, 164 individnoa, 

-   Um doa maia laboriosos empregados deata 
folha, o sr.  José  Antônio  Garcia, acaba de 
perder uma filha,  de quatro ann. a de idade, 
fallecida ante-hontem. 

Aaaoeiamo-noa ao  desgosto do extremoao 

I»  ^  
IVotielaa da Kuropa 

Ds Stcton, da Baaaaa-Ayras, axtrahiaes as as- 
goiates lalsgraaaas: 

Belgrado, 10 de Ontabra—Tenda a Perto pedida 
«xpllaaçia aa gaverao da Servia, raialivaaaata A 
attiiade belliaaea qaa «ta aaeeaira, aaadaado 
tropaa para a fraateira, daa a Servia aaa reapaata 
qaa ala atiates ao eabaixodor terea, paia qua aa- 
prebeadara ato aaa viagem para a fim de obtar 
UT» aadiaaeia da rei Milea. 

Oropos do baigara ooqaaiaa aa aldèoa da fraa- 
teira 4a Servia. Uma torça de gaadaraa partM 
para alli a4a 4a ropallir ea iBvaaeraa. 

Alheaaa. 0 d« Oatab-a—Oa ambaisadoras aaredi- 
tadõa aaota adrto aaaalbsa á Oraaia qaa easpaa- 
Ja oa aaa preparativa bellieoa. 

Paria, 9 da Oatabre—O siairaaia Miot tolegrs- 
phsa de Modagasar aaaaaaiaoada qsa btave aa 

i\t oa- I aaahaa atra fraaaaeaa a havaa s a priaairaa par- 
• daroa riata e aa heaaaas, eatra aartoa a farida. 

Lendrea, 0 da Oatabro—Hoava boje rsonilo de 
gabinete, diseatlnda-se qaasi exileaivaaante ia 
'lonMtflaa da Irlanda. 

Londraa, 0 da Oatabro—O oorrespondeata do ÍTi- 
mu om Conat lUtloopla aaaegnra qoa o Snltlo oald 
disposto a rsensheiar a umUo da Rnmelia oom » 
Balgaria, no eaaa de sitabaleaerem ellas duas ndml- 
UlstraçOis distinstaa lodnaira-o a iaaa a eemleçllo 
qae tem ile qae tudaa ea poteneiaa ulo favcraveia u 
assa onlta, e que nlo aeriu rnetifloada a eonferen- 
eia de C-natentiiiopla. 

1'aria, U de Oatabro—K«i utüalalmonte raaunbsal- 
da a osiauçla da epidemia do sbolera am Maraalba e 
em Toulen. De hoje em diante os navi B que sshi- 
rom destas dsus partes nio levaria nsnbuina unno- 
taclo nas saaa patontoa 

tsess 

Viimn.i,   10   da  Ontoliro--BatUu m o nai iitr.ini'ij   .liuiiri». 

Paabon a primeira parte do prograncia «ar. l'ont, 
ssmpra ineaaaaval a sumprs vletiTiess, caatapdu a 
grandiosa o wagnerlana ária, para baiylons, da 

asena IV do « Hanriqae VIII » ds Salat-BaaBa. 
Mobdalaaohn, qne, no Olob Haydo, tantaa vesea 

tem falto aa delleiaa dos nusaoa dllettantl, tsmbom 
teve o sen quinhlo neste eonsarto, eaboudu-lho dj 
direito as honras da noite, ezeentando-so-lho o 
«Triu I» em «Ri menor» (op 49), o qae tan.bam 
quer diier quo oa seus dignas interpretes os srs. L. 
Levy (piano), O Baatiani (violino), e N, Btapskoff 

(violonsella) eütivoram   de nma fslioidade extraor- 

Niu ad o primeiro <Allagri»,€iiiulto sgit'tu», somo forvaa nnmurosas nas frenteirae da Kuiuia u da Bua 
aarkbia, nlo a* sabe para qae. 

l.on Ir.ü,   10 da Oatab o    Um   desnao rai>l uaabi ' o «Allnxro» final, «aaaai appassionalo», e oz"*utudo 
de disislver a eamera aus aummuna. eom  eleganaia s  üxpresalo, foram muito appiaudi- 

BOAfa■lnroa9,"9'■,*liMra0,, 18d,,N',V'Djl'',OPr<'X,'ído'' P"r4m, o «Andaute»   «som   moto   tranqnill.» 
>f 1 sffraduu mais   a obto-re   appliiuaos IU»íH aaloroson o 

Ki-ratu pralongudus^o, realmente, do «Trio», o «Andauts» 
4 o treebo eapital. 

No  artigo  do sr. dr.   Francisco da Costa     Uma oomposiçío postbnoiü de Madowaiss tNot- 
Carvalho,   sobre   liburtuçSiO   de   escravos de   torna» oxccnluiio pels sr. Alszaudra Lavy, agradou 
D.   Augusta   Alves de   Souza, hontem publi-   também baatantu. Pena ó qne feaie tio eoneiso. 
dado uosta folha, saliiram os si guintus erros: \    Segnirum-so s sPUenalaa» op. 26 n. 1 o  a «Bor- 

No50periodo;—difíiía SarsfiUÍtVa—devendo : 0eats» op. 57 do Chopin, ainda exoauludos, 00 pia- 
ser divida executida. 

No  13*  puriodo—ooufiançu do easeculanle 
duvendo euv—do mvlnanle. 

Chegou hontem á Campinas para presidir 
a sessão do jurjr, em que deve entrar o pro- 
cesso Piuto, o sr. dr. juiz municipal da co- 
marca de Jundiahy. 

 aaMWWaã    

Consta que vão ser recolhidos às suas 
respectivas repartiçdus todos os empregados 
addidos á secretaria da agricultura. 
      m  

Mez tio Rosário 

.Prega hoje na egreja do Rosário, por 
occasião desta solemnidado, às 7 horas du 
tarde, o rvdm. padrd mestre Alberto José 
Gonçalves. 
       ^mn 

Chocados a ». Paulo 

Asbam-se hoapedadoit ne Uetei de Fiança, ehega- 
des hontem, es srs.: 

Dr. Jorge B rn-ley a fanailia 
Fransiseo Qont^lves dn Araújo Baane 
Luis Matheos MsyUfky 
Dr. Antônio Carréa da Mesquita 
Crnx Senna Filha 
Hsraeie Lnis Pranto 
Tbeodomire Barnardino da Costa. 

Calva Eícouioiailica 
Wt>oiOf»a-1-. 

«-.  Monte   de 

9 BrapiBisnte da anta-h«ntsm toi 

OAIXA   scaoweuKia 

32 entradas i* depssitos 
• 12 rstm !*s '.s ditas 

o cearia;* 

1:405*000 
1:005»775 

iioHTa »■ seaoaaBo 

1   sraprestimos sobre  penhores 1S9$000 

Eleição Provincial 
9° Disti-icto 

RESULTADO FINAL 

L   Chuvas 
R. Lobato 
Castilho 
P. Vieiato 
C. da Roeha 

438 
333 
80    . 
76 
18 

K" Ulatricto 

LENÇÜR8 

Joaquim Lsanel 
Silveira da Motts 
Glyeerie 

33-10 
8 
1 

F0RTALESA 

Joaquim  Lo n?l 
Silveira da Motta 

24 
3 

- 
RESUMO 

Joaquim Looael 
Silveira ■•« Motta 
Angela Pinheira 
E. Piedade 
Daarte de Atovada 
Theophilo Dlaa 
Diversas 

319   10 
233 
16 

4 
3 
2 
3 

«• Olatrlcto 

XIRIRICA 

Rodrigo Silva 
O. Braga Filho 

45 
17 

JACUPIRANOA 

Rsdriga Silva 
O. Fraga Filho 

14 
3 

RESUMO 

Rodrigo Silva 
Tandida Radriguea 
Evariato Crss 
O. Braga Filho 
Hsariqns Porshat 

309 
263-1 
66 
36 

IWOXICIA8 ARTÍSTICA■ 

PropareionoB-nur, ante-hontem, a Club Ilcydn 
maia uma reoaila  agradabiliaaima, 

O progrimme, teaa aempre, eonfeaionado eam o 
bem gato artiatia qaa diatingie o digno direeter 
doe eoaartia, teve ama exeenelo hon ligm. 

Tsdaa as pçia, a priaeipiar pele s Sihersa >, de 

Faaio, tamp aivle de aaeaa imporliotia, at4 a 
dalieiea bartaoae de Valhaaaa, toraa malta ap- 
plaadidae. 

Uaa daa pe«as maia aotavoli ds programma, já 
pala exeaatie, já pala aea valor ialriaMaa,fa!, aa» 
devida, u oitavo Casraito (op. 99> para vitliaa, da 
Benal, iaterpratado pala ar. Butiaai Oiolio qaa, 
pele aaa aaaeira de axeaatar, par ?• 11 ar aido ea 
aar aiada diaipsla da asaala alleal. 

O asgestaaa a Allegra >, a a Aadaatiao ». ds 
extreaa daliea<iesa, .a a < Kaadò ,, viva, agitada, 
sFeraea difleallada, qaa ** podam aar vaoai loa 
par artiatas a niammadM 

B o tr. Baatiaai aaahe, aa geras opplaiaa, 
vaaal-aa galhardaasats. 

Mil*. Maria Sasraa qaa passa aaa balia ves de 
mase apraaa, sa peaa asai, porém de timbre 
•ympalh a o vibraats, aatoa aaa axpraaaCa a 
aomUaaaato a reasaasAk 1 Si Ia aarta 4 Ia aata», 
da ttoaaod/a aaraaa a alsreaa   applaasa  qaa 

. 

n-, pelo sr. Aliix>ndre Levy. 
O sr Stupakolf, qne, além do ser vielonaellista 

distinetissimo, ó eantor ufía menos notável, eantou 
aom iix-ru.:. :;•. o arto o lied pura !r im, do «Almi- 
rante Pileioneiru (Der Oufungane Almiml) e foi 
tHmliem u.uito spplaudido 

A beraenae de Vo)kmann, «Sehlummerlied», fl- 
garuvu no programiuu «amo novidado em rela^Io ao 
oiinjaDftto doii instramontun qae deviam intorpie- 

tal-a. 
B, na verdade, a trompa, a harpa o a olarinota 

formavam nm «onjnnoto harmoniao de bolliasimo 
effeito, o que muito oontribnio pura o b>m êxito 
da pega. 

M IíH uma voz o « Clnb H.ydn » lavron nm tento, 
pela qae felisi tumol-o, desejando ao mesmo tempo, 
qoe continua u proporeionar, asa uaus soeies, noites 
sgrdaveis aomo a de ante-hontem 

I 

T r í f s» ir> a êa M a 

Paris, ÍCO de Outubro. 

Por datreto de   hontem  foi nomeado   direotor da 
«Comedia Frunçaise» o esiriptor Jelia Claretie. 

(Gazeta  d» Noticiai.) 

Viomm, %0 de Outubro. 
O prioaipo da Bnlgarii, om ura minifaata dirigi- 

do ao povo, deelarü eatur prompto a useitar o qne 
fõrdeaidido pula co.ife ■ níin interaoaional. 

A aita".c3o poütlsa. qno ve tinha apresentado eam 
uspesto maito < •mplici-lu com a iaaarroiçlo da Ru- 
melis, molhoron moita nestes ultimo» dias, a es- 
pera-se qua todas ss qoostdes se resolveria sem 
shcqoe. 

Parla,.»0 de Outubro. 

O ilutjue de Broglie, eandidato «onaarvador, nlo 
«onsegoia ser eleito deputada. 

Pardea por pcatas votos a eleiçJo. 

(Agencia Havaí.) 

mm mm  
O spiritisino eni Taubaté 

«SsanuA», ou «nlfüiu s do spiiitisuo», é o titulo 
üí-ni q « ti ituprenati drst^ oiipital, rlou nutieia das 
Ha.-mr.fi da UmoutHVOÍR «ib-n» '..(ki 1, dadm nltimamon- 
te om Ta. buté. 

Niio poiUmoa oonaordar aem a imprensa quando 
responsabiliza o apiritlsmo por essoa Natos de «fas- 
uinufla e i-abjoguçS », qnando delles dá notisia. 

O SDiritismo é t&o responsável pelo abuso que se 
fizer da mndir.isnidude, tem o magnat amo, pelo 
di s^moambolismo, a medioina pelas praticados em 
seu nome. ela. 

«Efhitos do spiritismas, diieia os nosnoa adversá- 
rios au narrarem ulgnm fnatu dos alludidas, mas 
nó.i diremos : effeitox dessa eseravidio de eonasieD- 
ois, qoe lera feito pezar sobra a humanidade, eassa 
seitas quo ta intitulam sbristS.i, e da ignoranoia 
dos princípios maia rndimentarsa do spiritisma. 

Náo dávamos attribuir, autss, qne easas aaenaa 
dadas, nltimamente em Tanbité, siu a reeultado 
daasa 6du«: CHO fanática, pela qual tem ssmpra ae 
diatinguido Tunbsté ti 

Quem á que impõa 4 seus adeptos, dogmaa qaa 
repngaam a oo^sa r .zU.. I 

Ae eontraris do qne enainam as seitas ehristls, 
nlo preelsma o spiritismo u «liberdsda de eonasien- 
eia» ? 

Senhores, quanto mala se reprodusirem, ph»no- 
menoa identieas aos qae se deram ultimamente em 
Taubaté naia manifesta-se a nessaeidade da divnl- 
ga{Io dos prineipios ds spiritismo ; psrqna se 4 ver- 
dade qua oa pbenomsnoa spiritiaoa podem ser provo- 
esdss, nlo 4 menos eerto qne alies, tambam, aa dlo 
eapontsneamente ; e para livrarmo-nta de eahir no 
mssmo «laçoa, do qual foram viatiaaa ss «spiritia- 
tas» de Tasbaté, é de ntilidatla sonhesar « spiri- 
tismo. 

«Se o estudo piévio 4 ntil ao observador, diz 
Allan Kirdoa, é elle indi. pansüvel a» mediam, 4 
qnsm fsrneie os roeim de pr»'T~nir nm ici onveaion- 
te, que lhe pôde fazer bom fonestas «onrequtneias. 
Pela qae é poasa tada resemnientoflo, para qas o 
estou , prosada 4 pratiaa 

«A abnesslo apresenta três gráee prlnsipaes bem 
earaeterisa^os : a «obsesrto simples, a fasainaçlo s 
snbjngaçlo. Na pnmnirc, o médium tom pcrfsita- 
mente sooasieneia da nio obter sonsa algoma baa ; 
alia nla ae illada, aasraa da uatoreza de espirito 
qaa ae obatina am aa lha manifestar, a do qaal alia 
daaeia dea«mbara(ar-aa. 

«Eata wa« ala cffaraee gravidada algamat 4 am 
simplas Insommodc, do qaal o mediam a liberta, 
deixando mamsatan^amante de eaeravar. 

« O espirito sanaando-se de ol« ser esvido ataba 
par «a retirar. 

< A fa.aeioaflo abaessional > é oaito maia grave, 
perqoa nalla u mediam aslá Oimpletaisaota illndi- 
do. O eapiiite qaa e dosina, aa ap^dara de soa sen- 
fiança, a paato da ps: .lyssr aaa f<anldado da jolgar 
aa aamaaiaaçSss qua r asbe, f nada lha atbar 
sablimas, as maiores absardss. 

< O saraster ditt:naiivo deate gano-u d4 ..bssssio, 
4 pravoear n« mediam ama axsasiva aaaa ptibili- 
dade I«v>ndo-o 4 nlo aarsditar bem. jaaU e verda- 
deira saole o qoa alli «se ave; a lopallir o, mesmo, 
eensidsrar máa ted» '-o*« ba e tod« -faie- içlo eri- 
tia ; a romper «om reas amigea aMae qao anven- 
ar-se de estar aaa ' • aaftfl dj ; a « -., ■!>. r inveja 
centra oa aat.oa aali^ut x-j.i a mm ]a.o>t'.Õ9a aa- 
jaajíVvda? maltorea (^o» aa rasa ; a qaarer ia- 
p4*-aa aaa r. ,11 8 -< ayls«la#, dad qaiei elle sa tia- 
ta qaaato B*.-    ó'*       IIOí    .« 

« Basa aataaçà. do *<pi ila péli «b>>g*? ao paala 
da aar « iadiv^dan «tir'sd> i J>r OJ pa^s.s maia 
ndiaalea a eamprcmeUi. tetflj 

« Ua doa earaeterea dieünalir .< de< máoe espiri- 
to* é a impaaifia ; alies dia ariaaa « qaar«m ser 
■b«d*eitoa ; ae baa» aaaaa a lapdam, di> aaaaa- 
Ikas a, aa ale fio ex*«3ladea, a ret:raa. 

< Raaalto dlaa qas a impraasis qaa em vót pre- 
dozetn ae má«a eap-.rií ,, -> aampra peaas^ e t.:.- 
gaaU ; . aii.a vesa, «t.a provas aaa agitafjj fa- 
bril, maviasatoe brsteos a deaardaasdaa ; a doa 
baaa, p«i« aatrarie, 4 alaa, braada a agrada- 
vai. 

« A sabjrgtçia obaeaieaal» 

— ■aaa—fa^-»-*!—am |    m   .1   ^ 

d«avgrail«ve's ; porém, ottrse veias, prsvsaa movl- 
menios da.ordsn. IM, aatoa iiitsBtalus, grilas, pa- 
lavras irjuiioaau s inouhsrenlas, ds aos a «abjuga- 
de, ás vssss, eomprshende todo a rldlsals mas nlo 
péda abstar-ss. 

< Este aalads differs ssssotialmsnls da «lantaras 
palhalogiaa, eom a qual erradamente a aenfuadem, 
ea nlo ter para «susa uma leslo ergenlsa ; a eri- 
i<<m imiti dilTurenla, sasa meios saratlvee devta 
ael-ss também. 

< Appllesndo-se-lhe o preeesaa ordinário das da* 
ehus o Iratamentea sorperaes, ebega-sa, multas va- 
zes, a deterBinar a appareeiaenta ds ama verda- 
deira leasura naqselle qua só soffrla da uma aafar- 
mldade moral. 

« Na lontcra proprlamonto dita a taoss da mal 4 
interna ; é nes-ssurio restiteir o ergunisma ao aaa 
estado normal; na «snbjogagls» aaaa ouaaa 4 exter- 
na, o tem-aa naeesaidade de liberter o doente de aa 
inimigo Invisível, nüo lhe oppendo rsmsdiss mate- 
riaea, porém «uma forpa moral aaperlor á aa».» 

« Indiaanda a verdadeira fante do mal, aó a spi- 
ritiamo pôde dar os meios da so a eombater, fassnds 
a edneavla morai da e.<piritu obseesar ; psr «aose- 
Ibos pradentemente dirigidos ehega.se a toraal-s 
malhar e fasol-o rennnslur vrlnntariimcnte 4 ator- 
mentagSo do enfarmo, qae eatlo fies livra. 

« Um fueto importante a oansidararst, 4 qaa a 
obseasle, qaslqaer qae eeja a aoa natureza. 4 inde- 
poadBBte da aisdiamnida.!e, e qsu se a enseatra, da 
todos os g'áos, prinaipilmiinte do nltlmo, em na 
grundo nnmaro da pessoas qne nanea ouviram faltar 
em apintiams. 

o Camo a obseaslo nnnoa podo ser o resultado da 
um bem espirito, torna-se nm ponta osssnaisl a 
saber-se reioniieesr a natnreia dos qoa sa apre- 
sontam. 

«O madlnm nio eatluratide pdda aar enganada 
palas appareneiae, e prevenida persebe o menor aig- 
nal sarpeito, e e espirite, vendo qua nada poda fa- 
zer, retira-ce. 

« O «onhesimente previa dos moioa ds diatingeir 
os bons doe msss espiritoa é, pels, indispensável 
ao mediam que ae nlo quer expor a aabir n'nm lago. 
Elle o é também ao aimplas observador qaa poda, 
por esse meio, apreaiar o justo vslar do qna vi oa 
sove. > 

Antas da flnuliiar este artigo, 4 de nossa davar 
demonstrar qaa a spiritiamo nlo 4, «dootrinas da 
Allan-Kardee» eomo «moita gente erê». 

Ooépin na sua «Philosophis da XIX siéile» des- 
erevendo eertes phenomenaa spiritisot, assim «a 
exprima: 

« E' Isto am phanomtns psyshologiso qna sa tta 
apresentado am todas «a tempos, om tedes legares, 
sob infloeneia da todas relig'3es : portanto maraaa 
elle um estudo serio e nma apresiaplo aaiéntifisa. > 

Flammarion referinds-se aa appareaimento daa 
phenomenos, em Franca, diz: 

« Qoando em 1850, ae manifestucSes apparanta- 
mente novas, daa mezaa gyrantas, das paaeadas Ma 
esosii ostensiva, dos aovimentoa insslidos dea ob- 
jattos a doe moveis, toma«aram 4 attrahir a attan- 
«lo pnbliaa, a determinaram, inda nas imaginacSta 
avanturoeas uma eapeaia de febra davida 4 novidade 
dessas experieneias, A. Kardes, estadande as msa. 
mo temiio o magnitiama e essas effeites extranhea, 
seguia eom a maior paeiensia e nma jndleiosa psrs- 
pioaeia aa experieneias a as tentativas mnltiplisa- 
das. faitba entlo em Paris. 

«Retolhau, e paz am ordem os resaltades obtidos 
por essa longa obsarvaçSo, e d*ahi «ompoz o aerpa 
de doutrina, pablioado em 1957, na primeira ediola 
do Lioro doi Espiritai.» 

O sr. Adriano Delonde, adversaria dsslsrado do 
espiritismo, assim di notisia daa manifattaoSas do 
pbenomeno nos Estsdos-Unides : 

«As manifesta(8ea ospiritnaaa, amo é ds sonvea- 
(Io ahamal-as, sio de origem amerieana. Foi nnma 
«as» de Hydasville, aldeola do Estada da Nsva- 
York, qae allee pola primeira vas aa produziram 
em pnnoipios de 1848. 

«Já n'ama epoeha anterior ae haviam feito ouvir 
gelpea mystenosos em differeatas parta daata 
«asa ; mas, assim qaa a familia Fox veio estabale- 
eer nalla o sen domisilío, reproduxio-ss o phsno- 
meno, «om nm sonsnrso tal de eirsamstsnsias, qaa 
nio podiam deixar de attrahir a attenoio 

«Não rapetiramos todoe os permenores data bem 
eenheeida historia ; observaremos nnisamente, qna 
deade pnntipio aehamos reunidos todos ea festos 
extraordinários, que tio grande atho deviam ter 
mais tardo : ruídos extranhos e importunes, movi- 
mentos de meias e outros trastes, aonvarsaeBas ee- 
gmdas «om os anetoroa destes roidoa, que deslaram 
ser espíritos, sgnaes sonvensiouses, tolegrenhia 
ospintnal. evoa»«3es daa almas doa mortos, papal 
dos médiuns, todos esses elementos easonoiaaa da 
doutrina espiritualista, se antontram na priaairaa 
expenenoias das fllhiis de Fox. —•"•• 

«Em Rosbenter, pan onda ostns meninas sa an- 
uam,   renovam-se oa mesmos fattes : daqui vsm a 

d!mR0.k«íl5l?•,^,
J
,P,^1,,Ç, 0B kaoeklngs (rnidna de Roehester), dado á estes mysterioaes ruides. 

Não tardam eatea a fazer-ae tambea ouvir nu «i- 
dadei viamhas, e n^nm anrto esuaço de tempo, vs-ss 
toda a immens» extensia da União invadia palas 
«espíritos rnidosos». p 

« Notemos o alsaaee im manso da fastss attasla- 
dos pela imprensa amerisans. Nlo as trata aanl 
àumamn»,   qna  gyre  pela   imposição dss mia •   ' 
nem d nma que volteie som todos ss aans exoeri- 
raentadorea, eomo na txperienoia do dr. Bisan d» 
Straabnrgo ; nem maamo d-uma qne anda sozinha 4 
rada, aonaervando-so a sadaia dos axperiaaaUda- 
res em distansis, semo nas experieaaiaa da Valia*. 
rea : a uma só vez graça, á Margarida a Cathariia 
Fox, ehega a expariensia 4 aaaíerfsiolo, a aa a- 
pintat mamfeatam espontaneamaata a aaa oraaaa. 
ç. peloa mais dMmdsaadoe m.vimeates, polia a.ia 
extranhos ruídos, e tudo isso, se. que aiatMa aa 
veja «brigado a inatallar-sa 4 volta d-.ma maa, t 
faar eadeia durante horae. "a^ a 

« Já am 1831 a antes que astea'festas'tràasniràsJ 
ssm na Eoropu, publisava sm Françi o iSSSwTdto 
M.rvile, nm «apilul. inédito do san «Livra dtí 
Espirites»,  qna davia appar...r tra anno, aata 

« Era a historia dos extranhos faatoa d. «— - 
pre.byt.rie de Cidevill. tinh. "d» taVam^ : 
qne cffjresism a maior analogia asa sa assatMi! 
mantoa da Hydeavilla e Roahsíter' ««aaMai- 

Assrsssants a maamo aaator," sobra a dival«clo 
d. spiritismo na Enrop» .- «Em Maio de 1853 já a 
prodigiae revelados polo neve ao velha m^da. a 
reproduziam por todas as sidadss da França" pral- 
eupando a «dança daa  maias» todoe os aíiritas 

Uns nlo viram .ni.ts, sanla nm abjati da dís- 
tr.çloa graajo,'entres nm assampts grava da 
rsflsxlo a estndo Alguns aaptias ousaram negai 
a realidade do pheoom.no; „„ vi,.,,,.,, ^JaSI 
dos debaixa da numere doe srsatss amagn- 

üs expsriaeatadorss respondiam a todas u abiaa. 
ç«a. .om a pretato da oílila : M^JlSSZ 
Fatiam ainda melhor 1 mostravam a toato! toítT' 
v.«-na viaivsl par. tadã^y^tS^SÊ 
faziam ses. tnmpliws. . sstss trsasfara.V!l-U 
noamaia .sl.w prepaladore. do p^tlrio! tãâS 
-.1. .nth.aiaatas agora,   quanta ■ateSSfttSSS 

a vete e julgse I » 
Todoa taríam Beado sanfaitidoa e ante 

eaçio expenmaotal do phaaoaeno.  á a  veria- 
vista da im- mona» psadola, s«,p,o„ da, aborda d. Paaífc^ 

a .za.utar regBl,rm,n,Hm „% ravolaçl. ,. a^Tcõ 
f.llV'*  ?••«'• «""".. tariam príatadV»!!^- bamsnagam í vsrdada em preatado preito o 

Aaaim pratiaavam o. partidário, do novo iiradi.l- 
e força, ara qoe tod„ M randasai   á   .vídaMil: 

Sa o tsatemuaho ««Im».   .a- ,*,   .„m.-     • 
«SM^trar   qo.  A    K.,'del. afc ^^^ »*- 

aaa a aaaa a* |.a.irfi. «  aa  aaatraagiaeato 
pkysia aaraU* atapra par espirita  4a paiar es- 
paie « q«« (4to ir ftté a asmtraUdads U Uvrt ar- 
bitria da pu eate. 

« Blla a liaita aei taa vaaaa 4 siapla iapraaeaa 

péda rs, d.aa.at.daiiV.M ■:•,• ''"V"'.   *•'•• 

:^ap.fr.::%\r:;rt""^i-!"-'"-» 

... ,, s^rirj^'  • " -vv:^ 
bar» dabaixa a véi        .-'—^ IZ^^"?™*"' ~*: 

da_D.aia. aaa.tra f '.t^^u'"'' " ,,f 

torí; ■»»—.'. ..palavra JfaaJ, íAaaí, 

i^:*       ^ " 9" "*'• * -^«--aidadaT. «^ 
MaRvoag^hs^  via J 

k. 



••a BllM t Muyiu, • Btl« pnprl* m*»lfMtaBd«-f• 
A   ■«■■■   jllaalnalrta 

MUUUO PAVUfrAIIO-n te Oatabro d» UM 

á MM 4lMlp«IÕl. 
Al «BirMUvflM dM «ipiritM alo lia p*i«, um. 

■•Tid>4«, 4tb>ixa do puata d* TíIU da   •■rtMOtt- 
fio do phoopniOB*. 

0 ipIrilliBO, o qie noa vam rovolor, lio M Itll • 
qM Mllo oBjeltoo oo ditoo phoDomoauo • d'«hl oitt 
pkiloMphli amo itri • BILISIXO DO furuao. 

Por» ooaolalr, rotoaimoudomoa á tqDOlloo qoo 
qaiHrom oanhoMr o atKnom DOUTBIN^ qae tom por 
■doptM um Ha(o, ■m Kordoo, am Oroaki, o ooa- 
oolUr oa oogalatM livro», do AlUn lUrdio : o Li- 
vro doo Bopiritoi, Livro doo Mídlano, Evongelho 
«gando  a SplrUlsmo,  Oéa   o loforno, OODOM t, 
• M  roíumaa l 

O amo é o Sptritlomo • NtgSsi olomontorM do 
Splriltimo 

Uma Tisita a Pinto 

I. Poilo—Ootobro do 1886. 
8. O. J. 

Club Haydn 
Illm. ir. rodaolor do Diário Popular.— A notliio 

dado boatoa n» Olaria «obro o ultime Ponoorto do 
Clob Htydn, roolioodo onto-hantom, nlo pido p»o- 
.or Mm om reporá, qno oom tudo ■ imptroiolidode, 
a por UMr á varduao, aqui ooniignomoa. 

E' o Mgainto : 

Bm primoiro lognr, a oonoarrenoia nlo podia o 
■Io do»ia oir maior, porqoaDto foi dai molhorei, 
nutando-oo até  moitoa aoBTidadoo  do fora da ■■• 
pitai. 

Bm oofindo lagar, a pesa do monta, n» parto 
inatramontal, nlo foi o Trio do VolkmaBB. oomo 
di( o notioia 

BIM trio foi parfaitamoBto intarpratado o oo trai 
inatromontoa oilivoram aooordai a todoa na meoma 
altura. TaWoa prodniiaa* mi impraaalo om aou in- 
formanto a pooaa odado do harpiota, qae, entretan- 
to antoBten moito bem o aen papei. 

Bm tereelro lagar, teve o doMjado e oaperado 
aaeaaaao o oaploadido trio de MoBdelaohB, qao foi 
a pofi de monta do eoaoerto, applandida eom todo 
• onlkaaiaamo pelo Bamerooo auditório. 

E", MU effelto, difllallimo, oomo dii B notioia, a 
dependo a limpeia de ina interpretaflo de largo pe- 
ríodo de paoiontoi e eanatantoa anaaioa. 

Me Mbemoa ae houve paeientoa e eonatanteo 
enaaiaa ; maa a verdade é qno foi magnifleamenlo 
interpretado e magiotraimente ozeoatado, aobreaa- 
kiBdo e parte diflellima e trabalhoaa do piano, que 
koavo-ae perfeitamente. 

Oavinoe meamo uma peasoa da odrte diaer qno li, 
ao Clab Beethavan, nlo foi eaae trio exeentado eom 
maior perfeiglo de qno e foi onta-hontom, no Clnb 
Htvdn. 

COMO V4, pela, v. a. a aen informante eoganoo-o 
Mmpletamento, diieado esaetanente o ooatrario da 
verdade. 

B, eonveneidoi de qno ▼• o. eatá aempra prompto 
• faier Jaatipa e qae nlo i de «eu earaetor nem ha- 
bito dar notleiao que nlo aejam vardadoiraa, traie- 
■oi B aen eonhoeimonta o qae honva e eaparamsa 
qae rotifloari aqaella notioia, a bem da oroJito de 
qae até aqui tem gooado o eea jornal. 

Aa pMeeie qne aeiiotiram o oonoerte, oom oor- 
teia oonflrmarlo o qae aqui vae dito, ee v. o. qniier 
tomar iaformafSoa. 

Um ouvinte imparcial. 

Reclamação 
Ha no bairro de Santa Cecília (chiqueiro 

de porcos) uns cães bravos que mordem a 
todos os transeuntes. Ao sr. fiscal, qne jà foi 
«visado disto, compete providenciar. 

O povo. 

PARTE GOMMERGIAL 

MBRdAAO   OK   SAIVXOS 

{Bê nono eorrttpondtntt om Santos) 

SaatM, 21 da  Outubro de 1886 

CKWV 

Hoatem a h<je vondau-ae eerea de 9,000 oaeeaa 
aa baio de 4|300 • 4$400 réie por 10 kilos para oi 
aaperioreo. 

O moroado feeha ealmo, porém, firme. 

Entraram a 20 7.549 eaeeas 
Doado o dia 1« do mti 117,305» 
Media diária 5,808   > 

Eiiatoneio 152,000 oaofaa 

Notleiam marltimaoi 

Taptroí êtptradoi 

«Rio Negro». Rio da Prata e oifalai, 22 
«AmoriM», Rie de Janeiro   22 

As folhas de hootamnotioiaram, oom mais 
ou menos partioalaridades, a visita que o sr. 
dr. Figueiredo do MagalhAes tex, ua cndda 
dosta ciüado, ao acousado Joeà Pinto de Al- 
meida Júnior. 

Todo o mundo sabe, todo o mundo dix al- 
ta • bom som, qne o sr. capitão Pimenta, 
no exercício de «uas altas funcçOes de dele- 
gado de policia, DíO passa de UMA PATAOOA- 
DA ambulante. 

Entretanto eu ntto sei o que deva estra- 
nhar mais, apezar disso—se o sr. capitão 
franqueando as portas do cárcere àquello 
medico para ver Pmto, como quem mostra o 
urso ensinado um um circo do cavallinhos, 
ou se o mesmo apregoado cirurgião, na sua 
curiosidade e anoia de conhecer um homem 
sobre quem pesa uma aoousagao hedionda. 

O preoonisado cirurgião díj/nou-íe aconse- 
lhar a Pinto que n&o desse ouvidos á rhuto- 
rica dos advogados porque elles, como os da 
medicina, vôm os doentes k beira do abyamo 
e vSo dizendo que estão salvos!... 

Creia o sr. dr. que o simile penhorou-me 
profundamente. Mas s. s. esqueceu-se de pôr 
acima da sonda eleotrioa que vai quebrar a 
pedra ou abrir o estreitamento na uretra 
da humanidade e acima da loquacídade dos 
rábulas que especulam oom a sorte dos infe- 
lizes, uma cousa qne se encontra excepcio- 
nalmente,—ecom tudo se encontra,—em am- 
bas as classes, o ó—o   caracter. 

O que até certo ponto se desculpa no sr. 
capitão Pimenta por nBo possuir conheci- 
mentos seientifleos ou litterarios de qualquer 
espécie, n&o se podo tolerar a um homem que 
entra no seio de uma aooíedíde culta prece- 
dido de reoommendaçdes ospeciaes. 

Diziam os romanos e disseram-me os meus 
mestres, em S. Paulo, que o réu, antes de 
ser julgado, era uma cousa a que se deviam 
respeito e veneração :—m sacra est. 

Pode ahi qualquer ir ver Pinto á cadôa e 
depois ir DIVERTIR-SK ao Rink, como fez o 
sr. dr. 

Mas com toda a certeza ainda n&o é tempo 
de rir-se a gente da confiança que Piuto de- 
posita em os seus defensores, ou dos raios de 
luz que lhe possam ir até o leito de amargu- 
ras por entre as grades da pris&o. 

O sr. capit&o Pimenta ainda tem muito que 
fazer e que dar de si. 

Campinas, 21 de Outubro de 1885. 
F. QniRiNo DOS SANTOS. 

A Relação do Distrieto 
Recursos eleltorae» de «Tacarehy 

aataoM a ooooMr de 
ao oârte,  ekegard i 

qoo o proanfido 

Mta «apitai, que polM tarifao 
fora da  provi nela,  oomprada   . 
üaaplna* eom menor doopoM, do   t 
em   Piraeioaba   o aili  oomprada ; aqaelie   poro*r 
rondo melo de 90 l«g*M o ante  vinte o oineo poae» 
maio OB monoo. 

AeamprMaa dao ODgoohiia oentra«/< da provloola 
liioium oam grandao dilBaaldadaa • «ompro tuxi- 
lial-ae quanto uut««. 

Gonota qoe a Companhia Paallata om auo ultima 
roaniSo deliberou importante loilueflo na fr^te do 
■ aoacar da provinoia t ao roaimoato aMim aoonto- 
Mn, 4 oila digna dolonvoroa e d« aar imitada polaa 
ootreo emproiae doa ootridna de ferre da prjvineia, 
2uu par «aa voi «o oampeoatrarl» d« jnetltM da ma- 

ida qae raolamamoo. 
Pinaliaanda faMmoo uma dooiaraçlo : O aoauear 

«ujoitu de aoalyaeii nlo fui POMikido para io^o, fai 
tomado da Maaoar entregue ua oommoroio, tanto u 
do Piraoiaaba, oomo o da* ootrao |provonionoiao. 
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Amanhl deveu eer preaantea a este Tribunal di- 
vorsoa raearaaa interpaatoa pelo dr. Lueio de Tole- 
do Malta. 

Oo recorridos oontam oom a justiça, nSo iotor- 
vinao a politioa no animo doa ara. daaembargado- 
rea ; oa liboraea, poiédi, qca roeorrom, aaaoalham 
qoe taoo reeuraoa aerlo «aonvenientemente diatri- 
baidoa», a qne provimentos oerlo dadoo par* o fim 
do oe oe ennnllar, oontando, para eonaegnirem oens 
fina, eom o empenho. Mm a poaijlo elevada doa in- 
teroanadeo na politioa do 2° distrieto eleitoral, o 
qne para esta flm ahi eatlo na eapital. 

Aqui nSo fazem mjraterio, alardesm a influeneia 
dos «ohafas» o a intimidade em qae vivem eom os 
julgadorea. 

Justiça, pedem e esperam todavia 
Oa recorridoi, 

Jaearehy, 22 de Outubro da 1885. 

A oadapaaaoeneontr^-sa aanherae qoe se queixam 
de anemia, dorea de ost. mago, oanaaço, frenesi; vai 
fraca, eaminhar lento, a cutis daaeorada, a aircuU- 
ção ponoo aotiva ou |.aralyaada, daaordena prova- 
nientea da pobraxa doaanguaem prinoipioa mineraes 
indispanaaveia para a manntençlo da vida, espe- 
«iulmente do ferro tio neaessario au arganiema 
quanto u ar aoipolisSea. 

Neate ouao oa mediesa receitam o Ferro de 
Iberas que nlo irrita, não prodnz prisão da vantra 
a Eeaimila-oe rapidsmanta, ao paaaa que aa pílulas 
gragoas e fà* sobreoarregam a eatoujagj e atra- 
vosaam oa intaatinoj oemo airpoa ine toa. 

'i 
o 
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escrevi. K ea Antônio de   Masaareahas Ca-1 
mello Júnior, esoriv&o interino une   o  subs- 
crevi. 

Manoel   Jor-ye liodrigitêt. 
arremata ««o do ■ii.lo   da  Ca- 

pella e doa   anluaea  penou- 
«entoa A bes^auva do   fluadu 
Jollo Antônio de Borba Cuju. 

De conformidade com os editaes affixados, 
faço publico que, no d|a 30 do corrente mez, 
às II horas, em a rua de Santo Amaro, e 
casa em que residia o finado JoSo Antônio 
do Borba Cujo, se fará praça para arrema- 
taç&o de todos os animaes que ahi se acha- 
rão e do sitio chamado da Cspella, que fica 
a duas léguas além da villa de Santo Ama- 
ro, o qual  se acha avaliado em   8:100$. 

As avaliaçSds dos animaei podem ser vis- 
tas no cartório do abaixo assignado, bem oo- 
mo a dusonpç&o do sitio. 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1885. 
0 escrivfio, 

•—« Januário Moreira. 

L.  N. CALDEIRA 
Mudou-se da ma da S. Joaé para a rua FU- 

renoio de Abreu n. 11 (antiga da Constital- 
glo); continua a emprestar dinheiro sob p«- 
nbores de ouro, prata e brilhante».    6   6 

Vaporoê à tahir 

«Rio Negro», Rio da Janeiro 22 
«Montevidio», Hamburgo e eooalao, 24 
«Amorie*». Rio da Jaaoiro, 25 
«Villa da PerBombooo», Havro, 25 
«Strabo», New-York o eiealao, 20 

SUBRCADO DO RIO 

Rio, 19 da Oatabro de 1885 

CAPK* / 

O mareada da oaabío abria hoje nu mesmu oon- 
dlçSu da Mbbado, «em a taxa da 18 d., em todoa oo 
feauMS, oaMaade • Loadoa Bank a 18 1/10 d., eobre 
aaiaa autris 

Aa tabellu aflxadao pele Cemaaereial e pelo do 
Comaereio, a aa tasaa ae Loadoa Bank a Bngliah 
Baakt elo u aegaiates i 

1^000 

Uma comparação das raaoltadoa das analysea 
quantitativbs damonatra que o aaaaoa.' n. 1 (Pira- 
cicaba) é aopnrio- em tadaa aa suas propriedidea áa 
outras amostras examinadas a deve ser eonaiderado 
de qualidade superior. 

S. Paulo, 0 de Cutshro de 1885. 3_a 

DR. H. SGBAUIIANN . 

Capital de S. Paulo 
Illm. ar. Joio J. R. de Escobar. 

Siiffrendo ha quoai om annn da inoanomodoo de 
palie o depois de nsar de vários remédios aem pro- 
veito algum, resolvi a faxer uso da «eu preparado 
«Atauba da Sabyra • por oanaolho de um amigo o 
isndo B-Ií resultado tSa satisfaatari;, que somente 
eom aeia fraaoaa fiquei «ompletamenta elo. 

A inveaçSo da v. a. ó GS^eciSoa, poJeudo garantir 
a todos qoe Süffram a «ara eompleta eom tio mara- 
vilhaaa deaeoberta que faz honra a aen anotor. Qaei- 
ra aoeitar oa protoatoa do gratidlo do 

Oe v. a. att.* am ° er.« 
ANTôNIO Ai.ausxo üIBUBO. 

Roa do Brax n. 68 
S. P mio, 28 de Setembro da 1885. 20—17 

Pela oeeretaria do governo, de ordem de a. eze. a 
doutor vico-preaidonte da pravioeie, oe fax publico, 
para oonhocimonto doa interosaadoi, qoe na mesma 
«earetaría, dentro de praxe de 60 diaa, i Matar doa- 
ta data, roMbem-ae propoetao para eontraetar-ae a 
navag çS0 do rio Piraeioaba, na parte oomprohon- 
dlda entre a cidade do mesmo nome e a ponte da 
estrada de ferro da Companhia Paulista, au termoo 
de lei n. 77 de 21 de Abril de 1880. Oe prepoaeatM 
deverlo declarar, em asas propostu, oe beou ea 
■ondifSes sob ao qnses Iboa «ouvem oentrutar eato 
serviço, «ondo as propoeUe foehadaa a ootroguea, 
dentro daqeslla praxo, afim de «orem abortao em dia 
que /dr annunoiado, reservando o governo o direito 
de astabalMor, no eantracto que fizer, aa cUeaulas 
gi-raes de intereoM pabliso. 
., ^"Siá1'"* *• í0»»'"» de 8. Paulo, 10 de Setembro de looo, 

O s-aretario interino, 
20—2o João lide forno dê Brito- 

De ordem da Câmara Municipal desta ca- 
pital, se faz publico qne está em concurso 
pelo praso de 15 dias a contar da presente 
data, o contracto do serviço de limpesa das 
ruas da cidade. 

Os proponentes poderão examinar nesta 
secretaria as bases para o contracto. 

Secretaria da Câmara Municipal de SSo 
Paulo, 12 de Outubro de 1885. 8   8 

O 8eoretario, A. Joaquim da C. Guimarães. 
ReparaçAo da eatrada que da ci- 

dade de «Japlvary vae a villa de 
Monto mór. 
Pela directoria geral de obra» pnblicae, acha-se 

am concorrência, até o dia 4 de Novembro, a erre- 
aataçl* daa obras do reparos da eatrada qae de Ca- 
pivarv vae & villa de Monte-mór, «rçadas em réis 
2:960|485, ouje orçamento é faanitado nesta repar- 
tição ao exame dos interessados. 

As propostas deverlo, dentro do preto, eer entre- 
guo« na directoria geral, em cartão foehadaa, em 
oojo involaero ae indieard o nome do proponente e 
qnal a obra a qua se refere; seria aesignadas, eom 
RS firmas reconheeidaH o deelararlo o preço pele 
qnal se obrigam oo proponentes a exeeatar aa obraa, 
o loeal da resideneia e habilitaçBee qaa poaanom 
para dirigir oa trabelhoe, aendo estas aemprevadaa 
eom atteatadoa da proQuioaaea estranhos a eata re- 
parti(le. 

Oo ore. propoaestM psderlo conaoltar nesta di- 
rectoria as bases para o eantracto e mais esalareei- 
mentoc qne jalgarem necMserioe. 

SecraíTia da directoria geral ds obras pablicas. 
S. Paolo, 13 de Ootubro de 1885. 

José Antônio de Oliveira Itondet, 
(7) SMretorio iatariao. 

Collectorla Sprovinclal du capital 

AO mm 
Joaquim de Carvalho Bastos, inventarianto 

dos bens deixados por Fernando Antoait <U 
Mello, fazendeiro em Itapetinlnga, declara, 
que estande-se pr cedendo ao inventario doa 
ditos bens, torna-se preciso, e pede a todoa oa 
credores do dito finado Fernando do Mello, 
que requeiram o sen pagamento ao ar. dr. 
juiz dos oiphKos de Itapetinioga. 

S. l'aulo, 20 de Outubro de 1886. 
3—2 

Joaquim de Carvalho Bastot. 

JVIoagem 
Na Serraria Santo Antônio 

moe-se eafé torrado a 600 rs. por 16 
kilogrammaa. 10.-9 

Constipações 
Defluxos 

sBo sempre 
conhecido 

promptamente 
Catarrhos 

alliviadoa polo 

£lixír Peitoral 
SI 

CHAMOMILUA. 
FhimMlt  Ypliug» 

em 
«. PA.UL.O 

48—Rua   Direita —42 

60-60 

Preços :—Um frasco   .    .     rs. 
  Uma dúzia .    ,      rs. 

21000 
181000 

Laadre.. 
Faria    •• 
Msmbarga. 
Pertacal 
lUlia    .. 
Meva-Tork 

90 » d. d/v 18 l/lô e 18 d 
90 >     528 o 626  por fr. 
90 »   65de 062 p. m. 
3»      2fl8e297 5< 
3 > 689 a 531 por lira 
3 d/v. 2|820, 2$810 per dol 

1 
O mevidíaate da dia foi peqaano sobro Loadrei a 

IS d., baaeario, a 18 1/10 d, dito. caixa matrix, o a 
18 1/8 s 18 3/16 d. papal partiaaler 

Sobre Preaça ucoa-ao a 620 réie por franco, ban- 
■aria 

lia Bolaa a aovimoato foi tombam pequeno 
Yeederam-M aa sobbado 38,530  ueoao Mm eafé 

K1CA.DO DB i*. PAULO 

aRMIRM PREÇOS ÜWIDADB8 

Céu   .   .    .   .   . 1 8 ada   arroba 
Toeeleko    .    .    - 68000 08600 18 kilM 
Arras  78000 1(4000 

88600 
» 80 UirM 
>   »     » 

Batata daaa.   .   ■ ^S 8 »   »     » 
ronaaa .   .   .   . !SS2 38300 >   >     > 
Dita da aellke 

VSST. : : : : 
J$0i>D 
48200 
8|000 

38600 
68000 

»   >     » 
»   >     » 
•    >     » 

Ullho. 21400 28000 »   >     > 
Polvilho.    .    .    . 78000 

\ 
a    »     » 

Ohri  } «rga 

«afkmko*         ■    ■ L 8 
1»» 

>    »     > 
ama 

LottOu   ... 8 4tS00 aa 
$320         »300 <•• • 

^SMÍ^S 18800      18«» ■" 

», Paaic, 2i éa Oe tabr* dt 1   1888 

AS   VERDADEIRAS MACHINAS DE 
COSTURA 

S 1 xv C3-E2ft. 
Vende-se em prestações de l$00O por se- 

mana, no deposito da companhia, rua da Im- 
peratriz n. 29 (antigo) 25-25 

Engenho Central de Piracicaba 
O Correio Paulistano da 15 do COrreaU pablieou 

o sogaiate 

A8SDCAR DO   BNOBNHO  CENTRAL 
OE PIRACICABA 

O quadro em soguida pabliwdo evidencia a oa- 
perieridade dsaao Manear «obre o importado de on- 
troa provineiao o Uabem «obre o refiBodo ea re- 
flaarioe deita eapital. 

AaalyaM ji foram pabliMdee, domoaotrendo a 
esMlleaeia de Maaoar de  Luroaa e de i apivary. 

Nlo MaheaomM aaalyM sobre o anueor de Por- 
t»-P'l i; porém jolgaoaol-o Maelhaete ao doa oa- 
trrs oBgoahM oaotr aa  da provineio. 

È urgente que aa oitralaa de f«rr> ottoadoa á 
wnvsaiOBoia de baixar M fr«tM para o aaoaear da 
proviBois, de mede qe« poo>a ooaoorror aoa o qne 
vem de fera 

AM podoree pabliooo Umbom iaraabo alo dao- 
Mrsr de prategor Mea iadoatrío. 

A diAreofo ao iapoeia de traaaito, eaioa medi- 
da protsatora exietoato, é redieala e fleo oxkake- 
raat^moato eompeand* o até «Baollada pela dif- 
foroeçe BO« fratw ; por qeo por eztmplo : — oa 
qaaato 1,000 kilM dã anaear importado pela Ea- 
trada do Forro do Nsrte pagam da otrte a Mta ea- 
pital rs. 27$000, a oinat qaaatidsde da oasaear 
i« Loreaa paga — de Laroea a e<ta eapital—rs. 
44|500 o ciada a mmmo qeaatidade de eoouMr da 
PiraoiMba paga — dMtt eideda até aqai rs.... 
4C4T90. 

Ore o iapoeto de tnaeito é por 1.000 kiloe—28400 
para o eaaaaar da proviaeia a 8800O rs para a da 
#é«. 9 

a tai a diferaafa ae ftets da   emasar 4a ««rto á 

S. PAULO 
M. Villar, ex-contra-mestre da antiga casa 

Raunier & Cabral, mudou a sua officina de 
alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, baixos do Graudo Hotel. 

33 

Descoberta prussiana 
Único a verdadeiro aapecifieo approvado pela 

exma. Jaata do Hjrgiene, é o verdadeiro—Pós Anti- 
hemorrboidsrios do dr. C. FIsisehemann preparado 
pelo abaixo aasigaado. Este especifica é só cantra 
hemerrhoidas a uão é panacéa, o nlo deva sar oon- 
fandido com o Anti-hemorrhoidario de Longa-Vilda 
qae aen aator dix eepecifico (para lliaelo) e aa 
mesmo tempo inenlea para enfermidade de entra 
origam... O anotar dix qua é bsa dosado, e en creio 
bem lembrada.—pare o aommareio—na caia doi 
irt. Mello & Gomp., Larga do Rosaria n. 2. —Lnio 
Luiz CABI.OS DB AKBUDA HKNDBB. 

0 LEGITIMO 
Vende-se naa cacas de Lebre, Irmlo & Mello. 

Barnardo Corrêa de Silva Sampaio ; em Taabaté, 
na pharmacia de Carloa Adolfo; em Botaeatú, na 
laja do Cardoso e Alfredo ; Dono-Corregoa, Diago 
Mandos ; Santea, Ferreira do Sonsa & Peixoto ; Ri- 
de Janeiro, Silva, Qsmoa A Comp. 60—38 

Descoberta   Paulistana 
Valco   «Mp««iaco   coatra 

bemorrlioldaa 
Ha aeito tempo qaa o a/amado—Prodnoto aati- 

heaorrhoidal de Longa Vida—é empregado por doa- 
Uc Mm o meia folia êxito o oxplendido rMeltado 
ao tratamento dM homorrhoidM tanto andM Mme 
ehreBieu. | 

B" am remédio infalllvol para regalariaar o 
aaonatroaçlo e «orar aa Uno braaaas, gonorrbéoa 
roMntos e antigas, Mtarre da bexiga oa veoioai, 
■oiMtiB da Bright, Nepkríte aibamiaoaa oa alba- 
■lioaria. 

B' aa prodacta delicado e rigorosamente dosada 
o fabricado |ie)e aator de Ataaba da Sabyra; ra- 
modio acreditada na Braiil e na Baropa a applaa- 
did» pelo povo. 

Preço de 1 vidro do Prodaeto aati-faemorrhoidal 
de Longa Vide i 18600 

DopMitariM geraea para todo o imparie oe ore 
Mello A Cemp., largo do Roaarla a. 2. S.Paalo. 

100-75 

Continua-sa a lecebar neata repartifla oo impee- 
toa sobre predioo, eapitaliataa, oarros e oaíree ve- 
hioulos, bilhetes ds loteria e sasas de modas atá 
31 de Dexembro próximo com a malta da 10 y 
exeopto de bilhetes de loteria qne é 50 % o oam 
multa as taxas de exgottos ; todos relativee aa 
exereicio de 1884 a 1885 

S. Paulo, 13 de Outubro de 1885. 
..   „ O cellector interina 
10—7 José Correia de Moraes 

0 dr. Manoel  Jorge Rodrigues, jniz de au- 
sentes nesta imperial cidade de S. Paulo e 
seu termo, etc. 
Faz saber aos que o presente edital virem 

que, havendo fallecido ab intestato nesta ca- 
pital, Sabino José da Graça, natural da pro- 
víncia do Maranhão, foi por este juizo arre- 
cadado sen  espolio e posto sob a administra- 
ção de um curador ad hae; e de conformidade 
com o disposto no artigo 32 do Regulamento 
que baixou com o Decreto n. 2,433, de 15 
de Junho de 1859, sSo convocados os herdei- 
ros eisuecessores do dito flnado e todos qne di- 
reito tiverem ao espolio arrecadado para que 
venham habilitar-se perante este juizo, no 
praso preciso de sessenta dias, qne lhes fica 
assignado.    Para que chegue ao   conheci- 
mento de todos mandou   passar o presente 
que será affixado no logar do costume pelo 
porteiro dos auditórios e publicado pela im- 
prensa. Dado e passado nesta imperial cida- 
de de S. Paulo, aos 16 de Outubro de 1885. 
En, Manoel Joaquim de Toledo, escrivão de 
ausentes o subscrevi. 

LíNGUAS 
especiaes. do Rio-Orande, om salmoura e 
defumadas, a 700 rs., por serem importadas 
dírectamente. 

sêcoos, a 1$000 o kilo ; ditos da Bahia, «a* 
petados ; ditos de Maricá, Patagônia o Sinta 
Catharina. 

especial, systema Camargo, de Ooritlka, pri- 
vilegiado pelo governo imperial, em paootes, 
a 800 rs., e solto a 400 rs. o kilo. por ser 
importado dírectamente. 

mmm 
I (Escargots á Ia Bordelaise) saboroso mau- 
jar de grande nutriçie, próprio para doentes 
e emeaz remédio contra a tisica 

assadas e cozidas. 

vimos rotos 
e virgem e verde, próprios para tomar oom 
as castanhas ; no armazém de gêneros Inoa a 
fruetas frescas, de Silva Braga & Comp., roa 
Direita, 33, antigo, em frente ao hotel da 
França, quatro cantos. 8—3 

PEDIDOS PKLO TELEPHONE N. 90 

Manoel Jorge Rodrigues. 
(De 10 em 10) 3„2 

MMNGÍOS 

COMPANHIA BRAGANTINA 

t 

EDITAES 
O doutor Manoel Jorge Rodrigues,   juiz   de 

direito do 2* distrieto criminal da imperial 
cidade de S. Paalo, na forma da   lei, etc. 
Faço saber á todos os interessados qae no 

processo de prova de   renda, reqnerido   por 
I Maiàens Hãiusler eu proferi  a  eentença  do 
teor seguinte :—Julgo provada a  renda do 
sapplieaate por alaguei de   casa para o  flm 
de ser o supplieante alistado como eleitor, e 
isto em vista dos documentos constantes dos 
aatos. Castas para o escrivão na forma da lei. 

Pnbliqae-se edital, e,  findos   oa   des dias, 
entregoe-se o processo á parte, nio  havendo 
recurso. 

3. Panlo, 21 da Oatabro de   1885.   Manoel 
Jorge Rodrigaes. X para constar se expede 
este. S. Paalo, SI de Oatabro de 1885. Ba 
J. M. de Oliveira,  ajadasto jvaaaatado o 

Antônio Gomes Pinheiro Machado e Ân- 
gelo Gomes Pinheiro Machado, Manuel Go- 
mes Pinheiro Machado, José Ajres, Gabriel 
Ajres, (aasentes) cunhados e irmão do fi- 
nado dr. Venanolo Ayrea, man- 
dam celebrar uma missa em atterçio á 
memória do finado, na egreja da Consolação 
sabbado 24, As 8 horas da manhã e convi- 
dam seus parentes e amigos para assisti- 
rem-n'a. 

1—3 

Sabbado, 24, terá logar ao sallo do Clnb 
Oymnastico Português, a partida relaÜTa ao 
mez de Outubro. 

O secretario, 
^—1 Árlhur Diedericksen. 

ende-se SJWg: 
renoa nas ruas de Santo Amaro, a 
30$000 o motro ; do Conselheiro Fur- 

tado, a 50$000. e da Gloria, de 60$ a 100$ 
faxeaio-se abatimento de 20 % a quem com- 
prar a dinheiro à vi«u. Trata-se na loja de 
eolxa^s n. 5, rua do Imperador, eom o pro- 
priodooo. (3Fí.) ^ 

v; 

De ordem da directoria desta Companhia, 
e em cumprimento do que dispde o § 6* do 
art. 3* da lei n. 3150 do 4 de Novembro do 
1882, faço publico qne foram alterados oo 
seus estatutos, artigos 5* o 10*. floaado re- 
digidos da maneira seguinte: 
x /f" 6*-~0 oapital sooial da Companhia 
o de dons mil quatrocentos e oinaoenta oon- 
tos de ráis, divididos em 12250 aeoOos da 
duzentos mil róis cada uma. 

Art. 10*.—^s acçSes sio indivisíveis e ao 
porUdor; mas si um ou mais individnos 
tiverem direito a uma acçfo, somente aa 
designado pelos outros, poderá repraseo' 
tal-a. r 

Secretaria da  Companhia da  estrada da 

deTsS**'0*""' Br*gai,ç' ^ *  O»*»!»» 
O Secreurío, 

Henrique Armando. 

CO.-VSEL.IIEIRO 

SOARES BRANDãO 

RUA   OA   QVIXANISA   M. 

Rio de Janeiro 

Advogado 
0 dr. Antônio Silvar»- da Alvanaaa. ad- 

voga no Ribeirlo-Preto, S. State *&»ta 
Rita. RemdsMia, Ribarto-Prste. 
»   84(811) 



OOlUtBiO PADUSTANü-22 u Ovtubro U 188$ 

completo 
ÚNICA CASA que tem um sortimento eorapletQ e recebido direclamente da Europa. 
ÚNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos íinos.   

2UÀ DA UIF1BATBI2 
Baqulun d» ; i«u«   d«   iion- Vl.lt. 

âVISOS 
A. A. da Ponseoa e   tl»ruul Cor - 

rolià.adTOgsdM.Ki* CUr*. Intambam-M d* Udti 
M B*gMia« foraoiM. kiadi for» dl Mn domioilio. 
Tod» » Mrrupoadaaalk  iobr*  Btgaaiti d« M«rlp- 
tort» é wm » MgiDda »aann«i»nt>.  

O Advogado dr. Ama dor da Cu- 
nba Hueuu Um MO «Mripttri* aa ru» d* 
Imparadar a. A—S. Paala.   

Advogado.—0 promotor publico dr. 
Artbur d*A.vlla Rebouçaa advo- 
ga no oivol e oommerGial em toda a oomar> 
oa da Faxina.  (30—122 

Os advogados.—Drs. Alberto Be- 
wmate Alfredo Rooha.Kua do Rozario, 48, 
Rio de Janeiro. Janair 

ÍLIOI l>r. Liopea do» Anjos Jumlor- 
advogado.— Esoriptorio— rua Direita, 
10, sobrado, laaumbe-se também de oauaa* 
Ura da oapital e aipeaíalmeate uo íAro de 
Shtnto». 
llLdvoscido dr. Joio- do Si • Ãíboqaerqaa 

TravMM da Sé a. A. Siri aniontrado das 10 da ma- 
tU aa 4 Ja tarda. 

Coxutelttelro Manoel Auto- 
ulo lluarte de Azevedo e dr. 
João Pereira Monteiro, advo. 
gado»: — assriptorio iaa da S. Baalo 
n.4». 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho advogado com os ara. 
oonaeliieiro Duarte de Azevedo e dr. João 
Monteiro, na 1* e 2a instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da provinoia. "  

MBDICO 
Dr. Kulalio.—Dá oonsultn á travessa do 

Oollegio do meio dia às 2 horas. Chamados 
à sua residência—largo do Arouche n. 17 
A ou pharmacla Popular—Rua da Impara- 
ttisa. 4. ' ■ 

Mledlco e iparteirõ—U dr.Ternãn^ 
do de Barres fixou sua residência a rua de 
Santa Iphigeuia, canto da dos Tymbiras e 
recebe chamados a qualquer hora. Especia- 
lidade ^ Moléstias das senhoras. 
~MedIoo bomceopatlia.—Dr. Leo- 
£ Ido Ramos, consultas das 10 às 12 horas 

manha,  chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homosepathica, largo de 
8. Benta a. 86.  

Medico.—O dr. Marcos Arruda, espe 
aialista das moléstias do peito e coraçSo, mu- 
dou seu consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
às 2 horas. Chamados pelo telephoae n. 116 

BISLAS  MAMBURCHUBZAS 
reoebem-se dlreotamente, no 
Salão Blegante, vendem-se e 
appllBana-sei 

Travessa ds> ^Qoltanda a»»«. 
OAV1D CAHSMXMJUUK, ' enge- 

nheiro—arohitecto civil trata 'de divisões de 
terras, levantamento de plantas, projectos 
para oonstrucçSes de edifícios e tudo o que 
concerne à sua profissão. Pôde ser procurado 
em S. Carlos do Pinhal sua residência, e no 
Bio Claro na casa de Miguel A. Rinaldi. 
    P v. p. s.) 10-0  

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fiuviaes 

De orlem da direotoria faço publico que, 
tendo o uscionista sr. JoSo Augusto Soares 
requerido à mesma, substituição em 2a via, 
do titulo de sua aoçto n. 46.505, por lhe ter 
sido roubado o primitivo, vai ser expedida 
segunda via daqnella acçSo, ficando inuti- 
lisado o titulo roubado, depois de correr a 
Kblicaçto deste por espaço de 60 dias,   tu- 

da accArdo com o art. 70 dos  Estatutos. 
Esoriptorio Central, S. Paulo, 28 de Agos- 

to de lb85. 
1 ▼. p. s. AUmso ff. da Fonseca. 

Uma senhora allemft tendo jà tomado con- 
ta de uma casa de família nobre, deseja em- 
pregar-se em uma semelhante, faz também 
vestidos à ultima moda e ó modista, é indif- 
ferente tanto no interior como na cidade. 

Para tratar na rua de S. Bento n. 15. Pla- 
ca 86. 3-2 

a agencia do Banco Mercantil 
de Santos para a rua de São 
Bento n. 29 placa. 5-4 

Dr. Manoel Corrêa Dias, esoriptorio e resi- 
peneia Largo Sete de Setembro (Pelourinho) 
Splaaa. 

ESTUDA DI piaaa TTUAIU 
Horário para vigora*   o dia 15 cie Outubro de 1ÍIU5 em diante 

Passageiros entre  Jundiahy e Ytú Mercadorias — Ramal 

ESTAÇÕES 

Jaadiaby 
Itapava. 
Qailombo 
Itaiay   . 
Salto    . 
Ytú.   . 

D1A.I ■TEU DOM. ■ DIAS    SANT. 

Chsgada Partida Chega Parta 

M IML 
mm 8. 5 _ 8.   0 

8 45 8.47 8.  40 8.42 
9. 7 9. 9 9.    2 9.   4 
9.27 9 32 9. 23 9,27 

10. 2 10. 6 9.  59     10.   1 
10 20 10.   15 -      1 

ESTAÇÕES 

Ytü. . • 
Salto . . 

+ IU(«y . . 
Quilombo . 
Impava • 
Jendiuby • 

IJ|;I;I tITElS 

Chega P«rla 

X 
  2.30 

2.    42 2.44 
3.    16 3.22 
3.    40 3.42 
4.      2 4. 4 
4.    45 — 

DOM,   10  DIAS  SAM. 

Chegit 

11. 5 
11.39 
12. 2 
12.24 
1. 5 

Parto 

('ASBACSBin.OS  liiVrilE   PIRACICABA   E   vnr 

Piracieaba. 
ss Rio dai Pedras 

Mombaw . 
Tilla Raffard 
Capivary   . 
Moata-mór 
Indaiatuba 

+ IKIV   •    • 
Salto     .     . 

Ytú   .   .   . 

M M 
_ 11.50 _ 6.10 

12.20 12.24 6,40 6.42 
12.64 12 56 7,12 7. 14 
1.20 1.21 738 7.39 
1 26 1.28 7 44 7.4« 
2.  4 2. 6 8.22 8.24 
2.48 2,50 9.  5 9.  7 
3.  2 3.45 9.19 mm 

4.17 4.20 _ — 
4.35 — ■■~ 

mm 

Ytú. . . 
Salto . . 
Ilaiey . . 
ladaiataba 
Monla-mór 
Capivary . 
Vill» Ruffirí'. 
Moiobusa . 

=Rio tlau Podrae 
Pirsfieaba, 

ri» 

AI «  8.25 — 
8.í>7 8.39 mm 

9.10 9.47 mm 

9.59 10. i 12. 0 
10.43 10.45 12.42 
11.19 11.21 1.20 
11 26 11.27 1.27 
11,51 /1.53 1 52 
12.33 12.25 2.23 
12.55 — 2.55 

MT 
10.50 
11. 7 
11.44 
12. 4 
1^.27 

AI 

11.48 
12. 2 
12 44 

1.22 
1.28 
1.53 
2.25 

ESTAÇÕES 

Ituiay. ... 
Indaialnbu . . 
Monto-mór .    . 
('.«piviiry. . , 
Villll Kaffard . 
Moúibiiea. . . 
Rio dns Pvdrap. 
Piraeieaba   .   . 

11 ) A 

Parta Chaga 

M   5.   30 
5.    48 5.   50 
6.    53 0.   58 
7.   52 8.     0 
8.     7 8.     8 
8.   48 8.   52 
9.   37 9.   42 

10.   30 — 

ESTAÇÕES 

Piraaieaba ... 
Rio das Padrai • 
Mombaaa   .   . • 
Villa  Raffard . . 
Capivary.   .   . . 
Monta-mOr.   . . 
ladaiataba..   . • 
Itaiiy    .   ,   . . 

V O l 

Chaga 

s. 
1, 18 
3. 18 
3. 58 
4. 7 
5 9 
e 15 
e 40 

Parte 

T 
1. 40 
t. » 
s. St 
3. W 
4. 16 
5. U 
e. so 

MERCADORIAS   TRONCO 

Itaiey. . 

Quilombo. 

Itnpeva . 

Jandiaby. 

5. 30 

6. 2 

7. 5 

AI 
5.      0 

35 

6 

Jundiahy 

Itapuva . 

Qailombo 

Itaiey    . 

s. 15 

6. 50 

7. 20 

T 
6.   M 

6,    M 

6.    62 

Oa Daieaseiroí do Ramal para P. Paalo e viao-vers» fazem bildaio em Italoy, onda tem 20 miuntos para 
Oa Paaaaaairoa do Ramal para Ytú a viee-varea nfto fazem laldeio a tao>bam tem em Itaiey 20 minntoi 
Oa eignaei x  =■ + IndiaSo oa «razamaotoa daa trena na» EataçSea sasignaladaa respeativamente. 

._ refeifSs. 
uutos para refeição 6-4 

«j eignaes „,     ,   . , 
Ytú, 2 de Outubro da 1885. 

O INSI-KCTOR-GMAL, 

ELIAS  E.  PACHECO JORPAO. 

SorddiutichH Lloyd dt Btemea 
SAIIIUA OE SANTOS 

PARA 

Montevidéo e Buenos-Ayres 
Vigo 

Bromen e 
..-' Hamburgo 

./ 
E O VAPOR  ALLEMÁG 

mAmmmwM 
No dia 2 de Novembro. 

Estes vapores conduzem medico e criada a 
bordo o tem magníficas acommodações para 
passageiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow (d C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

RUA DIREITA 43 
Companhia Garris de Ferro São 

Paulo a Santo Amaro 
G* chamada de capitães 

Convido os srs. accionistas desta compa- 
nhia a realisarem, no largo de Palácio n. 7 
(placa), até o dia 26 do corrente mez de Ou- 
tubro, a 6a entrada de capital, na rasáo de 
20 % ou 40$000 por acçto. 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1885. 
F, A. Dutra Rodrigues. 

8—7 presidente da Companhia. 

Photographia  Henschel 
Chamamos a attenção do illustrado publi- 

co desta capital, para um explendido retrato 
a óleo que se acha exposto em nsssa galeria, 
trabalho feito pelo nosao pintor, o conhecido 
artista Ernesto Papf. 

Henschel & C. 
Rua Direita, n. 2 (Placa), antigo n. 1. 

m. Paulo 
(Alt.; s—l 

ilNHODEEXlliaTODEFIGADODEBACALHAO 
"Ven,d.e-se 

em Mia as crlnclpaes Ptiarmaclas 
e Dro^arlag. 21, Faubourg Montivartref,21 

O VINHO de Extracto de. FigadeTde BacalhaQ» çceç-arsiflo pelo Srir. CHEVRIER,Pluirmaceutico de 1" classe, 
emPariz, possua uo mesmo tempo os princípios activoa do Óleo de Fígado de Bacalliao e as propriedades therapeuticas dos 
preparados alcoólicos. — E' precioso para as pessoas cujo estomag-o não pôde supportar as susbatancias graxas. — O seu effeito, 
comp o do  Oleo de  Fígado  de Bacalhao, é soberano contra as Escrofulas,  Rachitismo, Anemia, Chlorose, 

Broncliite c todas as Moléstias do Peito. 

MaDrEXTRÂCTO 
fflKÇBSS 

Deposito   geral : 

2Í, Faubourg Montmartre,  21 

EaSUBiEl 
■Vende-se 

em todas u irluipies Ptaarmaotaa 
3 drogaria». 

A CREOSOTE de FAIA suspende o trabalho destruidor da  Timcti imlmonar, porque diminu. a expectoração 
desperta o appetite, faz cessar a febre, supprime os suores. Os seus efleitos combinados com os do Óleo de Pigatti de SA0*lbM( 

fazem do VINHO de Extracto   de  Fígado   de Bacalhao   Çreosotado, de CHEVRIER, o remédio por 
excellencia contra a TÍSICA, declarada ou imminente. 

mmmiÊxmmwmwmMmÊmmaÊÊmii^^a^mi^ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊiÊ^mmÊ^i 
■i,'.*H^-^::J?.\*i.íLl.±. ...,-. latfaaitoiaMci^ àaeiáitãttãa&aBàateilBHWWWS 

" ^ 
V.^ 

1 V 
■' 11 CA 

Chamado dos 
ARMET    DE    LISLE 

nadePelletier 
3 Cacheis 
&    C'",    tiuocessores 

Desde a descoberf.u do Sulfato de Quinina por PEIXGTIEII, este produeto tem mantido a sua reputação de 
bondade e pureza, d a sua rnaica é proferida em todos os mercados do mundo, apezar da competência e da 
falsificado. Os Snrs. ARMET DE LlSLE, suecessores de Pcllctier, realisando um novo progresso, introduzem 
o Sulfato do Quinirui de Pellstiar em pequenas cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muito 
soinveis, de conservação indefinida,que não endurecem como as pílulas e gragèas.Sào o especifico certo das 
fabrsa pernioiosas, teróiarias e palustres, das dores de cabeça, enxaquecas e nevralgias, 
gota, rheuniatismo, as affecções do fígado e do baço. Na dose de uma ou duas por dia, o Sulfato 
de Quinina conslilue o mais poderoso dos tônicos--; excita o appetite, favorece a digestão, combate as traBBpi- 
rações exageradas,reanima as forças e dá ao corpo a energia necessária para resistir ás febres e enfermidades 
iii!'tícciosas. Vende-se em frascos de 10, 20,100, 200, 500 e ^OOO cápsulas, o que permitte ao pharmaceutico 
satisfazer   todas   as   proscripçôes   médicas. ^~^ 

Cada cápsula contém dez centigrammas e leva o nome Pcííeíier • impresso em pretowunart 
Deposito exclusivo, em PARIS, RIGAUD «iDUSAET, 8, Rua VJvisune, enooutram-SB em todas aaPhannaoias/^"^ 

^<i^S£2iK2I^^bffiiÍ^S.;^i2J^SL^^^rií3í^;^^ 

16 600 RECOMPENSA NACIONAL i6,600 

ELIXIR VINOSO 
A Quina-Iiaroche contem todos os 

princípios da quina, tem um gusto muito 
agradável, e é superior aos outros vinhos 
e xaropes de quina-, contra o dtscai- 
mettto aos forças e da energia, as a/fecçõei 
do etíomago, as febres inveleraaas, etc. 

o^xrFERRUGIN0S0 
é a feliz combinação de um sal de ferro 
com a quina. E1 recommendado contra 
a pobreza do sangue a chloro-anetnia, aa 
íonsequencia* do parto, etc. 

Pari», aa, rua Droaat, a naa prlaelpaaa Pkarmaelaa de Mundo. 

ALIMENTO PAR* AS CRIANÇAS 
Almoço daa aanhoraa a daa paaaoaa Jovana.     * 

fortlflcar aa Crianeaa e aa pessoas 
peaeoi 

do peito, do utomoto, oa 
que sonram de Chlorotie oa d'Anemia, o melhor « o mala ap.-xiivcl almoço 'é o 
XÃCABOOT dM AKABES, alimento nutrltlro C n-constltulnte de DCLAMOKtNin, 
4e Faria. — Deroaltoa na todaa aa prlnclpraa Pharmaclaa do Jtraxü 

Professor 
Precisa-se de um para um collegio do in- 

terior, que leccione perfeitamente ínglez e 
francez e encarregae-ie de uma outra mata- 
ria. Exige-se garantia de conduata e kabi- 
litações. 

Trata-se na rua da Imperatriz n. 5 nlau 
Pharmacia Popnlar. ÍMB* 

'     PRECIS4-SE 
de uma bôa cosinheira, para casa da /amUi 
de doas pesíôas, prefere-se branca ; ráa d 
Santa Thereza n. 4, Companhia Telephoniaa. 

8~3 

CASA V.BE 
Rua da Imperatriz, 39-Rua da Boa Vista, 76 

DEPOSITO   DE   ARTIGOS ESPECIAES DE SUPERIOR QUALIDADE 

VSVHO BORDB.A.IJX. em quartola e em Garrafas,marca : COUBXEAU FIIKHI;'* 
BSnwmO    SCJIHÜO  reconhecilo   o melhor até hoje,   marca :    BKROKIt 

BR PICOW  aperitivo por excellencia, artigo    IVEC   PL.U8   XJMymA 
C04S!Vi%C    fine Champagne, marca :      BO^í^íIOX   I itt,l«l>* 

CEKVEJA  OE  8JRAAROURG    , melhor de todas as corTeiM   A-r» * «  
CERVEJA   PRETA    íort Síiate, marca :     BRAZIEIAM ¥Waf^í\A?*;CE,1^MI 
EUPUEO BAVIERB   o q. ■ h« de SUPERIOR ■/m*1 1,"RERIAl1 «ix>ux 

. _.    __ —todos esses artigos garanticios de superior qualidade, escolhi ri oa ^ 
tre as melliores marcas connecidas, vendem-se por preços rasoaveis. 


